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MENSAGEM 
DO PRESIDENTE DO CONSELHO
---

Fazer sempre melhor aquilo que já sabe fazer bem é um compromisso. Pelo que 
demonstrou em 2018, nas suas realizações, a Transpetro segue alinhada a essa 
premissa. Os resultados alcançados demonstram o aprimoramento da gestão e a 
competência das equipes na execução do Plano Estratégico (PE), mesmo diante do 
cenário desafiador do mercado de petróleo e gás. 

Com sua gestão voltada à otimi-
zação de custos e à diversificação 
da carteira de clientes, a empresa 
conseguiu atenuar os efeitos ne-
gativos da queda de movimentação 
de produtos em seus terminais e 
oleodutos e avançar no segmento 
de transporte marítimo, com o au-
mento na capacidade e na partici-
pação no volume movimentado na 
Petrobras. Os avanços incorporados 
ao nosso Estatuto Social, por sua 
vez, fortaleceram a governança da 
Companhia, impulsionando a busca 
de resultados cada vez mais sólidos.

O alcance das métricas de per-
formance estabelecidas no Plano 
de Negócios e Gestão (PNG) para 
2018, somado às diversas inicia-
tivas empreendidas ao longo do 
ano, indica que a Transpetro segue 
empenhada em se tornar cada vez 
mais competitiva e rentável, valo-
rizando as pessoas e priorizando a 
segurança nas suas atividades. 

Nossa trajetória em 2018, re-
produzida neste relatório, reve-
la uma Companhia que está se 
consolidando como um compe-
tidor cada vez mais eficiente no 
mercado em que atua. Temos o 
compromisso de manter essa 
trajetória e conquistar resulta-
dos ainda melhores, atentos aos 
desafios e gerindo os riscos dos 
nossos negócios, como as de-
rivações clandestinas (furto ou 
tentativa de furto de produtos 
diretamente nos dutos) que con-
tinuarão exigindo ações de pre-
venção e pronta-resposta.

É nesse contexto que o Conse-
lho de Administração reforça 
sua missão de contribuir com a 
visão estratégica, orientando e 
apoiando o negócio na busca de 
resultados sustentáveis no lon-
go prazo e na superação dos de-
safios que se colocam no nosso 
horizonte.

Marco Antônio Mayer Foletto
Presidente do Conselho de Administração
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Em 2018 a Transpetro atingiu as métricas de 
performance estabelecidas no Plano Anual de Negócios 
(PAN) 2018. Alcançamos 0,87 na Taxa de Acidentados 
Registráveis (TAR), abaixo do Limite de Alerta (LA) de 
1,00, e 2,81 no indicador de Dívida Líquida/Ebtida, 
melhor que a meta de 3,44.

Também conseguimos resulta-
dos importantes, melhores do 
que o planejado, com R$ 2,04 
bilhões em lucro bruto contra 
R$ 1,85 bilhão previsto; com a 
redução de R$ 220 milhões nos 
gastos operacionais gerenciáveis 
(GOG) em relação ao previsto (R$ 
5,16 bilhões contra R$ 5,38 bi-
lhões) e na realização de um Ebi-
tda de R$ 1,42 bilhão, 4,9% acima 
do orçado.

Em relação ao ano anterior, nosso 
lucro bruto cresceu 3% (R$ 2,04 
bilhões contra R$ 1,98 bilhão). Em 
bases comparáveis após ajustes 
pela inflação, conseguimos reduzir 
nossos gastos operacionais geren-
ciáveis em R$ 146 milhões. Nosso 
Ebitda reduziu em 10% devido a fa-
tores não operacionais que impac-
taram o resultado.

Esses números demonstram o 
grande empenho de todos para 
superar as dificuldades de um am-
biente de negócios ainda adverso, 
com a economia brasileira apre-
sentando trajetória lenta de re-
cuperação, além dos impactos da 
greve dos caminhoneiros, no pri-
meiro semestre, sobre a movimen-
tação de derivados de petróleo. 

No segmento de Dutos e Termi-
nais, convivemos ainda com os 
efeitos da redução de cargas pro-
cessadas nas refinarias, agravada 
pela ocorrência operacional ocor-
rida em agosto na Refinaria de 
Paulínia, a maior da Petrobras em 
volume processado. Embora te-
nhamos recuperado parcialmen-
te nossa participação no mercado 
de derivados, registramos, no ano, 
movimentação de 564 milhões de 
metros cúbicos de petróleo e deri-
vados em nossos terminais e ole-
odutos, resultado 1,4% inferior ao 
estabelecido em 2017. Já a nossa 
movimentação média de gás natu-
ral – 64,6 milhões de metros cúbi-
cos por dia – foi 7,4% menor que no 
ano anterior.

Na área do transporte marítimo, 
encerramos o ano com dois navios 
a mais no comparativo com 2017.  
Ao ampliarmos a capacidade de 
movimentação de nossa frota, al-
cançamos crescimento de 3,3% no 
volume de produto transportado 
em relação ao ano passado.

Apesar do efeito negativo do mer-
cado em nossa receita operacional, 
o desempenho do Ebitda acima do 
previsto foi possível em função da 

economia gerada pela redução dos 
gastos operacionais gerenciáveis. 
Em 2018, superamos pelo quarto 
ano consecutivo nossa meta de 
diminuição do GOG. Desconside-
rando-se os efeitos da inflação e 
do câmbio, a redução acumulada 
nesse período atingiu o montante 
de R$ 3,05 bilhões, proporcionan-
do um ganho significativo de pro-
dutividade em custos na prestação 
de nossos serviços. 

O resultado é consequência direta 
do trabalho de planejamento, exe-
cução e controle das ações de oti-
mização de processos e estrutura e 
da redução de custos e gastos que 
permeiam todos os níveis da or-
ganização e dos nossos planos ao 
longo desses anos. 

Apesar de todo esse esforço, o lucro 
líquido contábil do exercício foi im-
pactado fortemente por uma provi-
são de baixa por impairment de R$ 
1,63 bilhão devido à expectativa de 
queda acentuada dos fretes maríti-
mos projetados no Plano de Negó-
cios e Gestão (PNG) 2019-2023 em 
relação ao previsto no quinquênio 
anterior, indicando elevada vola-
tilidade nas projeções de frete do 
setor. Consequentemente, nosso 
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resultado líquido contábil reporta-
do registrou um prejuízo de R$ 809 
milhões. Desconsiderando-se o 
efeito do impairment, o lucro líqui-
do alcançado foi de R$ 267 milhões, 
muito próximo da meta prevista no 
PAN 2018, de 274 milhões (- 3%). 

No comparativo com o ano anterior, 
o lucro líquido, desconsiderando o 
efeito de impairment, representou 
uma queda de 29% (R$ 267 milhões 
versus R$ 374 milhões), refletindo 
o impacto de fatores não opera-
cionais já mencionados e maiores 
despesas financeiras devido à ex-
pansão de nossa frota de navios.

Merece destaque ainda um fato 
que persistiu neste exercício e in-
fluiu negativamente no lucro lí-
quido: os gastos decorrentes das 
derivações clandestinas para furto 
de petróleo e derivados em nossos 
dutos, que atingiu a soma de R$ 
116 milhões, com 261 ocorrências. 
As ações adotadas no período e 
a estrutura dedicada implantada 
neste ano pela Companhia já in-
dicam uma diminuição no cresci-
mento desses ataques. 

Os investimentos realizados em 
2018 totalizaram R$ 1,45 bilhão. A 

maior parte desse recurso, cerca 
de 80%, foi destinada à constru-
ção de novos navios – já contra-
tados – no país: ao longo do ano, 
incorporamos à nossa frota três 
embarcações da classe aframax 
e um gaseiro, o que resultará no 
aumento das receitas futuras  
da Companhia.

Em conformidade com o nosso 
PNG, destinamos também nos-
sos investimentos à manutenção 
da infraestrutura de Dutos e Ter-
minais e à docagem de navios. O 
montante alocado é fundamental 
para conservarmos a integridade 
dos nossos ativos e instalações, 
prolongarmos sua vida útil e me-
lhorarmos sua produtividade.

Os bons resultados operacionais e 
de redução de custos foram obti-
dos mantendo nosso compromis-
so com Segurança, Meio Ambiente 
e Saúde (SMS). Apesar da boa per-
formance nos indicadores de se-
gurança, com destaque para a TAR 
de 0,87, abaixo do limite de alerta 
e bem melhor do que o indicador 
de 2017 (1,08), infelizmente regis-
tramos  uma fatalidade em 2018, 
após quase três anos desde o últi-
mo evento desse tipo.

Mesmo com a melhoria do de-
sempenho, mantivemos ao longo 
do ano todos os colaboradores da 
Companhia mobilizados para ações 
de prevenção de acidentes por 
meio da implantação do Progra-
ma Integrado de Gestão de SMS, 
abrangendo todas as atividades da 
empresa e todos os programas em 
vigor, tanto os corporativos, como 
Regras de Ouro e Compromisso 
com a Vida, quanto os setoriais, 
além de novas medidas para focar 
no fator humano e no conceito da 
interdependência em nossa cultu-
ra de segurança.

Conforme mapeado em nosso pla-
nejamento estratégico, seguimos 
com forte orientação para realizar 
nossas operações de forma cada 
vez mais segura, eficiente e con-
forme, sempre buscando novas 
oportunidades de negócio. Os pro-
gressos que alcançamos na área 
de governança e gestão estão tor-
nando a Transpetro mais integra-
da, ágil e capacitada tecnicamente, 
com melhor ambiência e mais bem 
preparada para superar os desa-
fios atuais e futuros para que se-
jamos competitivos em qualquer 
cenário de negócio. 

Uma comprovação de que estamos 
no caminho certo foi o recebimento 
do Certificado de Nível 1 (grau má-
ximo) no Terceiro Ciclo do Indicador 
de Governança IG-Sest, concedido 
pela Secretaria de Coordenação e 
Governança das Empresas Estatais 
(Sest) às empresas que cumprem 
os requisitos exigidos pela Lei das 
Estatais. Essa e outras informa-
ções estão detalhadas neste rela-
tório integrado por todas as áreas  
da Companhia. 

Em nome da Diretoria, agradeço 
e parabenizo nossos empregados 
e prestadores de serviço pelo tra-

balho desenvolvido em 2018. O 
empenho e a capacidade técnica 
de nossos colaboradores e ges-
tores foram fundamentais no ano 
e apontam para novas conquis-
tas em 2019. Estendo os agrade-
cimentos aos representantes do 
Conselho de Administração e seus 
comitês, bem como ao Conselho 
Fiscal pelo apoio, confiança e estí-
mulo à realização do nosso traba-
lho e à gestão.

Vamos seguindo em frente com o 
mesmo empenho e comprometi-
mento na execução de nossos pla-
nos e metas do PNG 2019-2023 e 
do planejamento estratégico!

Antonio Rubens Silva Silvino
Presidente da Transpetro

Ebitda ajustado

R$ 1,42 bilhão

Investimentos

R$ 1,45 bilhão
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SOBRE O RELATÓRIO
---

Este Relatório Anual traz os destaques da nossa atuação 
em 2018 e busca explicar como geramos valor ao longo 
do tempo. Com a atual edição, avançamos ainda mais 
no processo de elaboração deste relato, aprimorando a 
qualidade das informações disponibilizadas aos nossos 
públicos de interesse. O objetivo é sempre proporcionar 
maior transparência e conectividade às informações 
contidas nesta publicação. 

O escopo deste relato compreende nossas atividades no 
Brasil e no exterior, contemplando, portanto, a Transpetro 
Controladora e a Transpetro International B.V, nossa 
empresa baseada na Holanda.

O relatório foi validado por nossa Diretoria Executiva e 
aprovado por nosso Conselho de Administração, que 
autorizou sua publicação.
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GRANDES NÚMEROS
---
Nossas atividades de transporte e logística se concentram 
em duas grandes áreas: Dutos e Terminais e Transporte 
Marítimo. Somos responsáveis pela operação de mais de 
14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais  
(20 terrestres e 27 aquaviários) e 57 navios.

20
TERMINAIS 

TERRESTRES QUILÔMETROS 
DE DUTOS

14MIL

MAIS DE 27
TERMINAIS 

AQUAVIÁRIOS

57
NAVIOS
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GRANDES NÚMEROS
---

O gráfico indica a carga de produtos (petróleo e derivados) transportada 
anualmente por nossos navios em toneladas métricas e o percentual 
representado por esse volume no total transportado pela Petrobras.

Taxa de Acidentados Registráveis
(TAR)

0,85 0,87
1,08

2016 2017 2018

Dívida Líquida  
sobre Ebitda

1,63

2,81

2,13

2016 2017 2018

Ebitda - Sigla em inglês para lucro  
antes de juros, impostos, depreciação  
e amortização

Volume Movimentado em 
Terminais e Oleodutos

2016 2017 2018

603 
milhões 
de metros  
cúbicos

572 
milhões 
de metros 
cúbicos

564 
milhões 
de metros  
cúbicos

Quantidade  
de Navios

2016 2017 2018

Carga transportada por nossos navios

56 5755

2016 2017 2018

39%

41%
43%

78.726.250 86.306.019 89.138.436

Indica a taxa de acidentados registráveis 
por milhão de horas-homem
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Nossos planos 
Estratégico (PE) e  
de Negócios e Gestão  
(PNG) mantiveram 
em 2018 as métricas 
de performance 
relativas à segurança 
e endividamento, 
respectivamente,  
Taxa de Acidentados 
Registráveis (TAR) e 
Dívida Líquida sobre 
Ebitda. Adicionalmente, 
para melhor aferir o 
resultado de nossa 
atuação, inserimos  
no PNG 2019-2023, 
em alinhamento com a 
Petrobras Controladora, 
uma terceira métrica para 
avaliar a rentabilidade: o 
Retorno sobre o Capital 
Empregado (Roce).

O Roce expressa o resultado obtido 
em relação ao capital empregado. 
Quanto maior o índice, melhor é 
o desempenho da Companhia em 
usar o seu capital para a geração 
de valor. O resultado é estabeleci-
do a partir da divisão do lucro ope-
racional líquido após os impostos 
pelo capital investido no negócio.

Em 2018, uma de nossas métricas 
de topo evidenciou a capacidade 
da Companhia de honrar seu en-
dividamento frente a sua geração 
de caixa. A base de cálculo do indi-
cador utiliza a relação entre a Dívi-
da Líquida e o Ebitda. O resultado 
alcançado no ano foi 2,81, favo-
ravelmente abaixo da meta esta-
belecida (3,44). Contribuiu para a 
significativa melhoria apresentada 
nesse indicador o Ebitda acima do 
previsto, resultado da economia 
gerada nos gastos gerenciáveis.

Já o nosso principal indicador de 
segurança mede a Taxa de Aci-
dentados Registráveis (TAR) por 
milhão de horas-homem. Utiliza-
do desde 2015 para mensurar a 
segurança na execução de nossas 
atividades e largamente praticado 

pela indústria de óleo e gás, o indi-
cador permite acompanhar nosso 
desempenho nessa área e compa-
rá-lo com as demais empresas de 
mesmo ramo e porte.

Em 2018, houve 33 acidentes 
qualificados na apuração da TAR, 
menos nove acidentados no com-
parativo com o ano anterior. Isso 
significa que obtivemos o resulta-
do de 0,87 no indicador, 13% abai-
xo do limite de alerta estabelecido 
para o ano (1,00) e em conformi-
dade com as melhores práticas do 
setor em nível internacional. Esse 
bom desempenho está associado 
à intensificação das ações do nos-
so Plano Integrado de Gestão de 
Segurança, Meio Ambiente e Saú-
de (SMS).  

Em que pese a significativa redu-
ção obtida na TAR, ocorreu, infeliz-
mente, uma fatalidade, após quase 
três anos desde o último evento 
registrado. O episódio nos levou 
a ampliar ainda mais as medidas 
para a promoção da cultura de 
segurança dentro da Companhia. 
Dentre elas, o Programa Compro-
misso com a Vida II.

0,87
Em 2018

TAR
(Taxa de Acidentados 

Registráveis)

SEGURANÇA

RELATO ESTRATÉGICO
---

2,81
Em 2018

DÍVIDA LÍQUIDA
SOBRE EBITDA

FINANCEIRA
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GERAL DA ORGANIZAÇÃO  
E MODELO DE NEGÓCIOS
---

VISÃO

QUEM SOMOS

ONDE ESTAMOS

COMO GERAMOS VALOR
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VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÀO E MODELO DE NEGÓCIOS
---

QUEM SOMOS

Somos uma empresa brasileira de atuação global que opera 
de forma integrada terminais, oleodutos, gasodutos e navios e 
interliga as áreas de produção, refino e distribuição da Petrobras. 
Em função de nossa estrutura e capacidade técnica, realizamos 
o armazenamento e o transporte de petróleo e seus derivados, 
etanol, gás e biocombustíveis, incluindo as atividades de 
importação e exportação. 

Com competência e tecnologia bem desenvolvidas para o 
negócio, estamos sempre prontos a atender às demandas das 
diversas empresas do setor, priorizando sempre uma gestão 
eficaz e a redução de custos, sem abrir mão da competitividade 
e, sobretudo, da segurança.

Líder em transporte e logística,  
com foco em petróleo e seus 
derivados, gás e biocombustíveis 
no Brasil, competitiva e rentável, 
que evolui com a sociedade.

Nossa Visão

Nossos Valores

Respeito à vida,  
às pessoas e ao  
meio ambiente

Ética e  
transparência

Superação  
e confiança

Resultados Orientação
ao mercado
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ACRE

AMAZONAS

RORAIMA

RONDÔNIA

MATO GROSSO

PARÁ

AMAPÁ

Belém

São Luís
Pecém

Mucuripe

Guamaré

Cabedelo

Suape

Maceió

Aracaju

Madre de Deus

Rio Grande

Osório

São Francisco do Sul

Paranaguá

São Sebastião

Cabiúnas

Baía de Guanabara

Ilha d’Água
Ilha Redonda / Ilha Comprida

Angra 
dos Reis

TRBA

TOCANTINS

MATO GROSSO 
DO SUL

PARANÁ

SÃO PAULO

SANTA CATARINA

RIO DE JANEIRO

ESPÍRITO SANTO

RIO GRANDE 
DO SUL

BRASÍLIA

MINAS GERAIS

GOIÁS

MARANHÃO

PIAUÍ

CEARÁ

PARAÍBA

RIO GRANDE DO NORTE

PERNAMBUCO

ALAGOAS

SERGIPE

Manaus

Coari

Senador Canedo

Brasília

Itabuna

Jequié

São Francisco

Candeias

Catu

Atalaia

Pilar

Uberlândia Norte Capixaba

Cacimbas
Lagoa Parda

Barra do Riacho
Vitória

Barra do Furado

Uberaba

Ribeirão Preto

Paulínia Japeri

Guararema

Volta 
Redonda

Guarulhos Campos 
Elíseos

Santos
Cubatão

São Caetano do Sul
Barueri

Belo
Horizonte

Niterói

Biguaçu

Itajaí

Guaramirim

Urucu

BAHIA

Rio Tietê

Rio Paraná

20
ESTADOS  
NO BRASIL

VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÀO E MODELO DE NEGÓCIOS
---

ONDE ESTAMOS

Oleoduto

Gasoduto

Terminal

Refinaria

Unidade de 
processamento 
de gás natural

Plataforma

Terminal GNL

Transporte 
Marítimo

Etanolduto
Obs.: As instalações operadas incluem dutos 
de posse da Transpetro e de terceiros.
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VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÀO E MODELO DE NEGÓCIOS
---

COMO GERAMOS VALOR
Somos desafiados 
constantemente pelas 
rápidas mudanças 
provenientes de um 
mercado cada vez mais 
dinâmico e exigente.

Para o alcance dos objetivos es-
tabelecidos, seguindo sempre o 
modelo de melhoria contínua dos 
processos, aprimoramos nosso mé-
todo de acompanhamento e gestão 
do Planejamento Estratégico, com a 
implantação de ações estruturadas 
e integradas entre as áreas.

Dessa forma, estamos ainda mais 
habilitados a maximizar nossa ca-
pacidade operacional, focando no 
aumento da produtividade e na re-

dução de custos, sempre em busca 
de novas oportunidades de negó-
cios, de impulsionar a geração de 
valor para a Companhia e de aten-
der às demandas da sociedade.

Além dos desafios mercadológicos, 
em consonância com os nossos va-
lores, estamos atentos às ameaças 
relacionadas às ações criminosas 
de furto de combustíveis das quais 
temos sido vítimas e que expõem a 
riscos as pessoas, o meio ambien-

te e as instalações sob nossa res-
ponsabilidade. Para tal, adotamos 
uma série de ações estruturadas 
de enfrentamento,  executadas de 
forma matricial dentro e fora da 
Companhia,  inclusive em conjunto 
com as autoridades competentes, 
geridas de forma centralizada pela 
recém- criada estrutura da Gerên-
cia Executiva de Proteção de Dutos, 
subordinada à Presidência.
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NOSSOS  

CAPITAIS
---

HUMANO

INTELECTUAL

SOCIAL E DE RELACIONAMENTO

NATURAL

PRODUTIVO

FINANCEIRO
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Efetivo por gênero

Visão com empregados cedidos 
para a Transpetro e sem empre- 
gados cedidos pela Transpetro
(2018) 

Visão sem empregados cedidos  
para a Transpetro e com empre-  
gados cedidos pela Transpetro
(2018)

Efetivo por escolaridade

Visão com empregados cedidos 
para a Transpetro e sem empre- 
gados cedidos pela Transpetro
(2018)

Visão sem empregados cedidos 
para a Transpetro e com empre- 
gados cedidos pela Transpetro
(2018)

Composição do Efetivo

Visão com empregados cedidos 
para a Transpetro e sem empre- 
gados cedidos pela Transpetro

Visão sem empregados cedidos 
para a Transpetro e com empre- 
gados cedidos pela Transpetro

NOSSOS CAPITAIS
---

O capital humano ganha mais importância nas organizações 
num contexto de constantes e velozes mudanças características 
de um mercado competitivo e global em que estamos inseridos. 
Acreditamos que as pessoas são um ativo valioso e prezamos 
pela excelência em produtividade. Por isso, orientados pela 
estratégia corporativa, investimos no desenvolvimento de 
nossos empregados e recompensamos seus esforços com base 
na meritocracia e no zelo pelo clima organizacional.  

HUMANO

Nossa gestão de pessoas ocorre sob 
os princípios e diretrizes de nossa 
Política de Recursos Humanos. Pro-
movemos o diálogo e valorizamos 
nossos colaboradores, em conformi-
dade com as orientações corporati-
vas e com base nos nossos valores e 
princípios éticos,  a fim de alcançar-
mos os objetivos do negócio.

Gestão de efetivo
Em continuidade ao plano de ade-
quação do efetivo, iniciado em 
2017 com a publicação de edital 
de processo seletivo do quadro 
de mar, divulgamos em fevereiro 
de 2018  Processo Seletivo Públi-
co (PSP) para o quadro de terra , 
com a oferta de vagas para cargos 
de nível médio e superior. Em abril, 
prorrogamos por mais dois anos o 
PSP de auditores.

As ações, em alinhamento com o 
nosso Plano de Negócios e Ges-
tão (PNG), tiveram dois objetivos: 
a recomposição do efetivo mínimo, 
principalmente devido ao Progra-
ma de Incentivo de Demissão Vo-
luntária (PIDV) da Petrobras Con-
troladora, que resultou na saída 
de empregados que atuavam na 
Transpetro, e a admissão de em-
pregados do quadro de mar para 
possibilitar a substituição do re-
gime de embarque 2 x 1 (dois dias 
de trabalho por um de folga) pelo 1 
x 1 (um dia de trabalho por um de 
folga) na frota de navios da Compa-
nhia. A implantação da mudança de 
regime foi concluída em janeiro de 
2019, em alinhamento às práticas 
de mercado e à demanda histórica 
dos nossos marítimos (integrantes 
do quadro de mar).

Nota: Em 2018, passamos a considerar na composição do efetivo os empregados da Transpetro cedidos para a Petrobras e a não contabilizar os empregados da Petrobras 
cedidos para a Transpetro. Neste relatório, estamos mantendo as duas visões (contabilizamos também os empregados que atuam efetivamente na Transpetro, próprios ou 
cedidos, independentemente de sua empresa de origem na Petrobras)  a título de comparação histórica.
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Considerando os quadros de terra 
e mar, admitimos em 2018 um total 
de 845 novos empregados oriun-
dos dos Processos Seletivos Públi-
cos vigentes. Com isso, terminamos 
o ano com uma equipe formada por 
6.464 empregados, representando 
um aumento de 9,76% do nosso 
efetivo em relação a 2017.
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Sucessão Gerencial

Com a implantação do modelo de 
sucessão gerencial, conferimos 
maior transparência e objetivida-
de aos processos de seleção de 
gestores e oferecemos  subsídios 
técnicos à autoridade competente 
de forma a orientar sua tomada de 
decisão. Assim, minimizamos os 
riscos inerentes à designação de 
empregados à função gerencial.

O desdobramento dessas inciativas pode ser verificado em algumas ações realizadas em 2018:

NOSSOS CAPITAIS
---

HUMANO
Gestão do Capital Humano

Com o objetivo de promover o alinhamento da nossa 
gestão de Recursos Humanos, disseminar boas práticas 
de gestão de pessoas e analisar o desempenho da fun-
ção RH, contamos com o Comitê de RH. Composto por 
gerentes executivos das diversas áreas da Companhia, 
o comitê se reúne mensalmente e conta também com a 
participação trimestral da Diretoria.

Em alinhamento com a nossa visão, valores e 
estratégias, revisamos as iniciativas de RH para o 
horizonte 2018-2022. Direcionadoras de nossas ações, 
essas iniciativas são desenvolvidas por meio de projetos 
que contemplam atividades como planejamento, 
alocação e movimentação de efetivo, plano de carreiras 
e remuneração, sucessão gerencial, desenvolvimento 
de competências individuais e de líderes, e gestão da 
cultura e de desempenho.

Em 2018, um terço das posições 
gerenciais já foram preenchidas 
por meio desse processo. Isso in-
clui as funções de diretor, conse-
lheiro e integrante de comitês es-
tatutários. No total, avaliamos no 
ano 98 candidatos.

Visando ainda atender às exigên-
cias legais e de órgãos externos de 
controle, 138 empregados indica-
dos para posições gerenciais e dez 
dirigentes (entre diretores, conse-
lheiros e membros de comitês es-
tatutários) foram avaliados em re-
lação ao atendimento de critérios 
corporativos, conforme definidos 
no modelo de sucessão aprovado.

Na Diretoria de Transporte Marí-
timo, a fim de garantir maior cla-
reza e objetividade com relação às 
qualificações requeridas e desejá-
veis para provimento das funções 
gerenciais da área e, paralelamen-
te, atender aos requisitos de audi-
toria do Tanker Management Self 
Assessment  (TMSA), mapeamos 
as 37 posições existentes. Com 
essa iniciativa,  estamos mais bem 
preparados para conduzir futuros 
processos de seleção e indicação 
para as funções  de  liderança. Além 
disso, podemos disponibilizar solu-
ções educacionais mais aderentes 
às necessidades de cada função.
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Carreira

Implantamos em 2018 o novo Plano 
de Carreira e Remuneração (PCR), 
em atendimento a uma das iniciati-
vas do nosso Plano de Negócios e 
Gestão 2018-2022. Medida similar 
foi adotada pela Petrobras Contro-
ladora. Ao modernizar essa impor-
tante ferramenta de gestão de pes-
soas, alcançamos maior mobilidade 
interna e flexibilidade no planeja-
mento das carreiras de cada empre-
gado e estimulamos a meritocracia.

Para validação do modelo do PCR, 
realizamos três workshops com to-
dos os nossos gerentes executivos. 
Promovemos ainda quatro Grupos 
de Foco com 60 empregados sem 
função gratificada – dois na Sede 
(RJ), um no Terminal de Suape (PE) 
e outro no Terminal de São Caeta-
no (SP) – antes de o novo plano ser 
encaminhado para aprovação do 
nosso Conselho de Administração.
No lançamento do PCR, em 1º de 
outubro, nosso quadro de terra 

era composto por 3.611 empre-
gados, dos quais 3.094, o equi-
valente a 85,7%, migraram para o 
novo plano. Esse número tende a 
aumentar, visto que o empregado 
afastado pode migrar até 60 dias 
após o seu retorno ao trabalho. 

Realizamos também em 2018 
diversas iniciativas de alinhamento 
da gestão de desempenho de 
pessoas ao nosso Planejamento 
Estratégico (PE), que se refletiram 
em metas individuais dos 
empregados envolvidos. 

Além disso, analisamos o desdo-
bramento das metas em nossa 
estrutura hierárquica e realizamos 
auditoria das metas negociadas, 
como forma de identificar pos-
síveis melhorias e garantir que a 
gestão de desempenho seja ferra-
menta para o alcance dos objetivos 
da Companhia.

Regimes de Trabalho

A redução opcional da jornada de 
trabalho mediante diminuição pro-
porcional de remuneração bene-
ficiou 40 empregados em 2018. A 
opção disponibilizada aos empre-
gados que atuam em regime ad-
ministrativo com horário flexível e 
sem função gratificada não é defi-
nitiva e pode ser descontinuada ou 
renovada periodicamente. 

Essa prática permite a flexibiliza-
ção das rotinas de trabalho do em-
pregado, propiciando um melhor 
balanço entre sua vida pessoal e 
profissional. O programa tem sido 
bem aceito, considerando que ne-
nhum gestor até o momento solici-
tou o retorno do empregado ao re-
gime tradicional antes dos prazos 
inicialmente acordados.

No quadro de mar, demos conti-
nuidade à implantação do Regime 
1x1, que determina um dia de folga 
por um dia de trabalho. A imple-
mentação do regime em toda a fro-
ta resultou ainda na promoção de 
165 profissionais a novos cargos. 

Teletrabalho

Iniciamos em setembro de 2018 o 
piloto do projeto de teletrabalho. O 
público-alvo são  empregados das 
gerências executivas de Recursos 
Humanos e de Tecnologia da In-
formação e Telecomunicações, no 
total de 28 empregados.

O teletrabalho visa conciliar os in-
teresses de otimização de desem-
penho e produtividade da Compa-
nhia ao pleito dos empregados por 
medidas de flexibilização de jorna-
da e de local de trabalho.

O piloto do projeto tem a duração 
de seis meses. Ao final do período, 
realizaremos uma avaliação para 
definir a viabilidade da implemen-
tação do teletrabalho nas demais 
áreas da Companhia, respeitadas as 
particularidades de cada uma delas. 

NOSSOS CAPITAIS
---

HUMANO
Gestão do Capital Humano
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Confira a evolução dos indicado-
res relativos à Pesquisa de Am-
biência nos últimos anos:
* NCO  (indicador implantado em 2016)

ISE 
Índice de Satisfação dos Empregados  

NCO
Nível de Comprometimento Organizacional

IPRS
Indicador de Percepção de 
Responsabilidade Social

SD
Satisfação Declarada

NOSSOS CAPITAIS
---

HUMANO

Ambiência Organizacional é o con-
ceito utilizado internamente na 
Petrobras para abrigar o conjun-
to de elementos que tratam das 
condições e relações de trabalho e 
do vínculo empresa-empregado, 
incluindo a seguinte combinação: 
satisfação com o trabalho, clima, 
cultura e comprometimento orga-
nizacional. A gestão da ambiência 
organizacional compreende ainda 
a intervenção em aspectos que 
impactam as condições e relações 
de trabalho.

A Pesquisa de Ambiência é um 
importante instrumento de mo-
nitoramento e diagnóstico, que 
possibilita a proposição de ações 
de melhoria da ambiência organi-
zacional a partir da avaliação dos 
empregados sobre as práticas de 
gestão da Companhia. Em conti-
nuidade ao desenvolvimento do 
nosso Plano Corporativo de Am-
biência baseado nos fatores in-
dutores apontados pela pesquisa, 
nossas gerências em todo o Brasil 
elaboraram 193  Planos de Ação 
Locais em 2018.

A aplicação da pesquisa referente 
a 2017 ocorreu entre abril e maio 
de 2018 e registrou um recorde de 
respondentes, com a participação 
de 70% dos nossos empregados.  
O quadro de mar também estabe-
leceu um recorde ao atingir 48% de 
respondentes.  O Índice de Satisfa-
ção dos Empregados (ISE) alcan-
çou 60 pontos.

A pesquisa de ambiência nos pos-
sibilita também conhecer o Índice 
de Satisfação Global (ISG) ou ape-
nas Satisfação Declarada. Resulta 
de um item que mede o nível de 
satisfação geral com as condições e 
relações de trabalho da Companhia 
e é obtida a partir da média aritmé-
tica dos percentuais de satisfação 
dos empregados, considerando 
todas as dimensões pesquisadas. 
Com isso, dispomos de mais um 
insumo para as tomadas de deci-
são relativas ao clima organizacio-
nal. A Satisfação Declarada atingiu 
79 pontos, seis a mais em relação 
à pesquisa anterior. A próxima edi-
ção da pesquisa está prevista para 
o primeiro semestre de 2019.

Gestão do Capital Humano

Principais benefícios 
concedidos a empregados:

Planos de Previdência
Patrocinamos um 
plano de previdên-
cia complementar 
na modalidade con-
tribuição variável, o 

Petros 2. Os 5.008 inscritos no fim 
de 2018 correspondem a 79% dos  
nossos empregados.

Plano de Saúde
Nossos empregados 
são atendidos pelo 
plano de assistência 
médica supletiva da 

Petrobras: a Assistência  Multidis-
ciplinar de Saúde (AMS). O plano 
oferece serviços médico-hospi-
talares e odontológicos a todos 
os empregados ativos e inativos e 
seus dependentes, na modalidade 
coparticipação.

Os participantes também têm 
acesso a programas complemen-
tares como o Benefício Farmácia, 
destinado, principalmente, às pes-
soas em tratamento de doenças 

crônicas priorizadas pela Organiza
ção Mundial de Saúde (OMS) e pelo 
Ministério da Saúde. Além disso, 
dispõem de tratamento de doen-
ças psiquiátricas e neurológicas 
selecionadas tecnicamente, tam-
bém em coparticipação.

Benefícios 
Educacionais
A fim de contribuir 
para a formação dos 
dependentes de 

nossos empregados, mantemos 
os programas Benefícios Educa-
cionais e Jovem Universitário. Por 
meio deles, custeamos parte das 
despesas dos empregados com 
educação, desde a creche até o en-
sino superior.

O pacote de benefícios que oferece-
mos constitui importante ferramen-
ta de atração e retenção do empre-
gado, tendo em vista a quantidade e 
qualidade dos benefícios ofertados 
em comparação ao mercado.

2018

2017

2016

60

58
69 67

60

88
73 73

73
79

92

Ambiência 
Organizacional
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NOSSOS CAPITAIS
---

HUMANO

Centralização do RH

O desafio de centralizar 
os serviços oferecidos 
demandou planejamento, 
análise de ferramentas de 
atendimento, alternativas 
de automação dos 
processos, estudos de  
benchmarking dentro  
da Petrobras e em  
outras empresas.

Hoje, nossos empregados de ter-
ra e mar emitem solicitações de 
serviços de Recursos Humanos 
exclusivamente pelo Serviço de 
Atendimento ao Empregado (SAE), 
sistema online customizado por 
assuntos relacionados ao RH. Os 
empregados interagem com a área, 
de qualquer lugar, pelos canais de 
atendimento disponibilizados (we-
bsite, e-mail ou telefone). 

Todos os processos demandados 
por um desses canais são encami-
nhados às áreas afins do RH para o 
devido tratamento. Em 2018, con-
tabilizamos 72.804 atendimentos 
a empregados, o que corresponde, 
aproximadamente, a 300 chama-
dos por dia.
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NOSSOS CAPITAIS
---

HUMANO

Segurança e Saúde

Implantamos em 2018 
o Plano Integrado da 
Gestão de Segurança, 
Meio Ambiente e Saúde 
(SMS), em alinhamento 
ao nosso Planejamento 
Estratégico. Além 
de agregar todos os 
projetos, iniciativas 
e ações relacionadas 
ao tema, o plano tem 
como objetivo reforçar 
o comprometimento de 
nossos colaboradores 
com o assunto. “Observar 
e Agir” é o lema que 
traduz o nosso empenho 
em aperfeiçoar nossa 
cultura de segurança.

Essa concentração de esforços nos 
possibilitou uma melhoria signifi-
cativa nos resultados dos indica-
dores de SMS, com destaque para 
a Taxa de Acidentados Registrá-
veis (TAR), a Taxa de Ocorrências 
Registráveis (TOR) e o Percentual 
do Tempo Perdido (PTP). As me-
dições executadas mensalmente 
demonstraram um alinhamento da 
curva de realização do plano com a 
melhoria dos indicadores.

A despeito da meta zero de aci-
dentados, quando analisamos o 
indicador TAR de 2018 em compa-
ração com o ano anterior, notamos 
uma significativa melhora, com a 
redução de nove acidentados. Esse 
bom resultado está associado à in-
tensificação das ações do Progra-
ma Compromisso com a Vida e do 
Plano Integrado de Gestão de SMS, 
que contribuíram para reverter a 

preocupante tendência de aciden-
tes que vinham sendo registrados 
no ano.

Portanto, em 2018, com os esfor-
ços e ações de todos, cumprimos 
a meta de performance no item 
segurança. Ainda assim, devemos 
continuar atentos, pois segurança 
é um valor inegociável para a Pe-
trobras e, consequentemente, para 
a Transpetro.

Em relação às Normas ISO 9.001 
(Qualidade), ISO 14.001 (Meio Am-
biente) e OHSAS 18.001 (Saúde e 
Segurança), mantivemos as nossas 
certificações em 2018 e, além dis-
so, vencemos o desafio de adaptar 
a gestão de nossas unidades cer-
tificadas às novas versões interna-
cionais das Normas de Gestão da 
Qualidade e de Gestão Ambiental.

21
REL ATÓRIO ANUAL INTEGR ADO
TR ANSPETRO 2018



Tanker Management and Self 
Assessment (TMSA)
Adotamos a ferramenta de autoava-
liação do sistema de gerenciamento 
de navios. O TMSA compara o grau da 
qualidade da gestão com as boas prá-
ticas da indústria marítima mundial, 
inclusive com foco em segurança.

Todas essas ações contribuíram 
para a melhoria dos nossos resulta-
dos, sobretudo da TAR e TOR, con-
forme indicam os gráficos abaixo.

Nossos resultados de 2018 apre-
sentaram substantiva melhoria em 
relação a 2017 e exigem que es-
tejamos cada vez mais vigilantes 
e atentos aos riscos, reforçando a 
necessidade do cuidado diário e 
constante com a segurança.

NOSSOS CAPITAIS
---

HUMANO
Segurança e Saúde
Segurança

Estamos evoluindo para 
implementar uma cultura de 
segurança interdependente 
visando atingir o nosso 
objetivo, que é acidente 
zero. Reforçamos também, 
durante o ano, a aplicação 
rigorosa das nossas diretrizes 
e procedimentos de SMS.

Elaboramos nosso Plano Inte-
grado da Gestão de SMS, que 
engloba o Programa Com-
promisso com a Vida, comum 
a todo a Petrobras. No Plano 
Integrado destacamos as se-
guintes ações:

Pesquisa de Percepção  
de Cultura de SMS
Realizada em conjunto com a  
Petrobras Controladora e a DuPont. 
Fomos diagnosticados no estágio 
independente de percepção, se-
gundo a Curva de Bradley. A cultura 
independente caracteriza a empre-
sa em que os empregados enten-
dem que segurança é importante 
e seguem as regras, mesmo quan-
do a supervisão não está presen-
te. Porém, ainda não é observada  
a disciplina em ajudar o outro em 
relação às questões de seguran-
ça. A mesma pesquisa nos subsi-
diou para a criação de um plano de  
ação voltado ao tratamento das 
lacunas encontradas, com o ob-
jetivo de  atingirmos o estágio  
de interdependência.

Incident Command System (ICS)
Iniciamos a implantação dessa me-
todologia de gerenciamento de crise, 
pautada na atuação modular e expan-
siva, com foco nas ações de operação, 
planejamento, logística e finanças. A 
ferramenta visa padronizar as ações 
de resposta a situações de crise na 
Transpetro. Com modelos mundial-
mente utilizados, o ICS facilita o inter-
câmbio e a interação entre diferentes 
atores e órgãos públicos, quando ne-
cessária uma atuação conjunta.

Treinamento dos auditores
Treinamos auditores comportamentais 
com o objetivo de reforçar e melhorar a 
qualidade das auditorias e a análise crí-
tica do processo. É importante que as 
auditorias sejam bem realizadas para a 
identificação e tratamento dos desvios, 
evitando a ocorrência de acidentes.

Libra
Aprimoramento, nos navios, da meto-
dologia de isolamento de energia, com 
o objetivo de enquadrá-la ao recomen-
dado pela sistemática de Liberação, 
Isolamento, Bloqueio, Raqueteamento 
e Aviso (Libra), visando à prevenção de 
acidentes dessa natureza.

Visitas técnicas
Com vistas a aproximar os colabora-
dores em regime de embarque das 
melhores práticas da Petrobras, au-
mentamos o número de visitas téc-
nicas realizadas por profissionais de 
segurança a bordo dos navios.

Plano de Redução de Acidentes
Atingimos as expectativas ao pro-
mover a redução de acidentes.

Padrão Básico de Segurança
Inspirado em uma prática de suces-
so adotada pela Petrobras Controla-
dora na área do Refino, o PBS é um 
guia de bolso com as orientações 
mínimas de segurança que devem 
ser sempre cumpridas. A implanta-
ção piloto do PBS abrangeu os ter-
minais do sul do país, com boa acei-
tação dos colaboradores e reflexo 
nos resultados de segurança.

Campanhas de segurança rela-
cionadas às atividades críticas
Trabalhamos os principais tipos de aci-
dentes de forma a motivar o processo 
de evolução da cultura de segurança.

Taxa de Acidentados Registráveis
(TAR)
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2016 2017 2018

Taxa de Ocorrências Registráveis
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Alcançamos redução significativa 
no indicador Percentual do Tempo 
Perdido (PTP), sustentada pela di-
minuição das horas perdidas por 
doenças. O resultado se deve a 
ações efetivas de promoção da saú-
de e de resgate do potencial labora-
tivo para a queda do absenteísmo. 
Pela primeira vez, fechamos o ano 
com o indicador abaixo do limite de 
alerta. No comparativo com 2017 
e 2018, houve redução de 14,07%  
das horas perdidas com doença.

Resultado das ações de gestão e 
do comprometimento dos empre-
gados com as questões de saúde, 
encerramos 2018 com 99,93% dos 
Atestados de Saúde Ocupacional 
(ASO) válidos.

NOSSOS CAPITAIS
---

HUMANO
Segurança e Saúde
Saúde

Com visão integral e contí-
nua do indivíduo, cuidamos 
do mais relevante capital da 
Companhia: o humano. Man-
temos, como valor principal, o 
respeito à vida e às pessoas.  
Nossa gestão continua sendo 
realizada por meio de progra-
mas como o Compromisso 
com a Vida, de Prevenção de 
Riscos Ocupacionais, de Con-
trole Médico de Saúde Ocu-
pacional e de Promoção da 
Saúde, em uma abordagem 
integrada com os processos 
de segurança, meio ambiente 
e higiene ocupacional.

Em 2018, implantamos nos navios 
da nossa frota e no Centro Nacio-
nal de Controle e Logística (CNCL) 
o Programa de Alimentação Sau-
dável, customizado para essas 
unidades. O programa tem como 
objetivo reduzir os fatores de risco 
para doenças crônicas não trans-
missíveis que possam estar rela-
cionadas à alimentação.  

Ações como redefinição de cardá-
pio e educação para a saúde pro-
moveram a redução do colesterol 
e da circunferência abdominal dos 
empregados do CNCL; e do risco 
coronariano e do índice de massa 
corporal dos empregados da Dire-
toria de Transporte Marítimo (DTM). 
A diminuição desses parâmetros 
contribui para a consequente re-
dução do risco de doenças cardio-
vasculares dessas equipes.

Obtivemos o credenciamento pela 
Marinha do Brasil para ministrar-
mos o Curso de Primeiros Socorros 
Médicos aos oficiais tripulantes dos 
navios da frota. Com essa iniciati-
va,  aprimoraremos o treinamento 
voltado a atender às urgências e 
emergências em saúde.

Percentual de Tempo Perdido
(PTP)

5,24
4,47

5,22

2016 2017 2018
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Com vistas a manter o foco na Ges-
tão de Pessoas, demos continui-
dade ao Programa de Desenvolvi-
mento de Líderes (PDL). O objetivo 
é transformar gestores em líderes, 
provendo soluções eficazes  de 
desenvolvimento, alinhadas às ne-
cessidades priorizadas por nossa 
Diretoria.  O PDL é uma solução 
transversal, construída em con-
junto com a Fundação Dom Cabral 
(FDC). São três módulos presen-
ciais de 40 horas, que abordam 
conteúdos críticos aplicados à rea-
lidade da Transpetro, e atividades a 
distância de suporte a cada encon-
tro presencial.

Dos nossos gestores, 86% já foram 
capacitados pelo menos no Módu-
lo I do programa. Os números refe-
rentes a 2018 são os seguintes:

NOSSOS CAPITAIS
---

INTELECTUAL

A fim de garantir a reten-
ção e a disseminação do 
conhecimento necessário 
aos processos da Compa-
nhia, em 2018 investimos 
na implantação de práti-
cas de gestão do conhe-
cimento, com destaque 
para o rodízio gerencial, a 
tutoria e a coleta e regis-
tro de lições aprendidas.

Gestão do Conhecimento, Competências e Desenvolvimento de Pessoas

O rodízio gerencial é uma prática 
que se caracteriza pela substitui-
ção temporária e planejada de um 
gerente por outro. Eles devem ser 
de áreas similares ou que tenham 
forte interface de processo. O obje-
tivo é promover sinergia entre áreas 
e o desenvolvimento gerencial por 
meio da identificação de boas prá-
ticas e oportunidades de melhoria.

A tutoria, por sua vez, é uma prática 
que visa acelerar o aprendizado de 
nossos novos empregados sobre 
suas atividades, bem como melhor 
adaptá-los ao ambiente corporati-
vo. Em 2018, realizamos um amplo 
programa, que contemplou os em-
pregados recém-admitidos para o 
quadro de terra.

Quanto às lições aprendidas, re-
alizamos workshops para coleta e 
registro. Todo o material reunido 
nos encontros ficará disponível 
para consulta em comunidades do 
Conecte, a rede corporativa virtu-
al da Petrobras para colaboração 
e compartilhamento de informa-
ções. Com essa prática, espera-
mos que as áreas convertam sua 
experiência de trabalho em co-
nhecimento para as equipes, me-
lhorando seus processos por meio 
do aprendizado organizacional.

Outra iniciativa desenvolvida foi o 
mapeamento de conhecimentos 
estratégicos, aqueles que supor-
tam os desafios da Companhia. Por 
essa ação, estamos identificando 
as lacunas e implementaremos um 
plano de melhoria. Em 2018, ma-
peamos os conhecimentos estra-
tégicos de 64% de nossas gerên-
cias executivas.

Realizamos também a revisão do 
Modelo de Competências Trans-
petro, com o objetivo de garantir 
alinhamento ao nosso novo Plano 
de Cargos e Remuneração (PCR) e 
ao Modelo de Competências Petro-
bras. Com essa revisão, foi possível 
diferenciar as competências exi-
gidas dos empregados conforme 
eixo de atuação e reforçar as com-
petências distintivas para atuação 
de Gestores e Especialistas.

Contamos também com o Ambien-
te Virtual de Aprendizagem (AVA), 
uma das nossas ferramentas tec-
nológicas que suporta o nosso pro-
cesso de Educação Corporativa. O 
AVA reúne uma gama de soluções 
educacionais, desenvolvidas por 
empresas parceiras, que disponibi-
lizam ainda especialistas nacionais 
e internacionais de renome;  e solu-
ções técnicas, elaboradas por pro-

fissionais especializados da Trans-
petro. A iniciativa é considerada um 
projeto de Gestão do Conhecimen-
to Técnico da Companhia.

Em 2018, criamos e reformulamos 
trilhas de aprendizagem no AVA. 
Entre elas, as trilhas de compe-
tências individuais corporativas, 
de conhecimentos transversais 
(comunicação, negociação, didá-
tica de ensino para instrutores, 
atendimento ao cliente e gestão de 
projetos) e de ambientação. Em re-
lação ao ano anterior, registramos 
aumento de 44,30% em relação à 
carga horária realizada pelos em-
pregados na ferramenta e 41,68% 
no número de participantes. A sa-
tisfação dos empregados com a 
ferramenta, mensurada pela Ava-
liação de Reação, é de 92%.

Entre as ferramentas disponibi-
lizadas para o desenvolvimento 
de recursos humanos, investi-
mos ainda nos simuladores de 
Passadiço e Máquinas,  utilizados 
para a capacitação e qualificação 
das nossas equipes do quadro 
de mar. Em 2018, o simulador de 
praça de máquinas foi ampliado 
visando oferecer novos cursos de 
elevada importância para a car-
reira marítima.

Módulo Participações Quantidade 
de turmas

I 228 8

II 172 6

III 65 3
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NOSSOS CAPITAIS
---

INTELECTUAL
Gestão do Conhecimento, Competências e Desenvolvimento de Pessoas

Em 2018, iniciamos o Programa de 
Desenvolvimento de Executivos 
(PDE)  para os nossos gerentes 
executivos, com temas referentes 
à gestão e liderança. Outro objeti-
vo do trabalho é fortalecer as rela-
ções e ampliar a cooperação entre 
as áreas. Com carga horária de 65 
horas, o programa é composto por 
atividades de workshop, coaching 
interpares e elaboração de Plano 
de Desenvolvimento Individual.

Adotamos também soluções cus-
tomizadas, a fim de atender mais 
especificamente nossos objetivos 
estratégicos, voltados à amplia-
ção de nossa carteira de negócios 
e clientes. Entre as atividades de-
senvolvidas em 2018, estão os 
Jogos de Negócio para a área de 
Comercialização; o Control Room 
Management (CRM)/Gerenciamen-
to de Crise, além dos programas de 
Mercado e de Confiabilidade.

Ampliamos ainda o Programa de 
Qualificação em Dutos e Terminais 
(PQDT), com a disponibilização de 
dez novas disciplinas em 2018. Para 
atendimento dos empregados do 
quadro de mar, realizamos treina-
mentos na trilha de aprendizagem 
estruturada especificamente para 
o desenvolvimento dos marítimos.

A Marinha renovou nosso cre-
denciamento para a oferta de 
dois cursos específicos do Ensino 
Profissional Marítimo: o Especial 
para Oficiais de Proteção de Na-
vios (EOPN) e o Especial Básico de 
Conscientização sobre Proteção de 
Navios (EBCP). Obtivemos  tam-
bém novo credenciamento para a 
aplicação do Curso Especial de Pri-
meiros Socorros Médicos (EPSM).

Esses reconhecimentos  ates-
tam a qualidade dos cursos que 
oferecemos e diminuem nossa 
necessidade de contratar entida-
des externas, possibilitando mais 
agilidade na disponibilização de 
soluções educacionais adequadas 
às nossas atividades.

Em conformidade com o processo 
de melhoria contínua de nossos 
resultados, promovemos ainda o 
Workshop de Operação Integra-
da. O encontro teve por objetivo 
a troca de experiências entre as 
lideranças da Sede e os represen-
tantes de nossas diversas regio-
nais, resultando na apresentação 
de propostas para a formula-
ção do plano diretor dos nossos 
sistemas de operação de dutos  
e terminais.

Para o aperfeiçoamento de nossas 
práticas perante as referências da 
indústria mundial, promovemos 
outros dois grandes fóruns de 
disseminação de conhecimentos. 
Fundamentado nos macropro-
cessos de gestão, engenharia de 
manutenção, planejamento e exe-
cução, o Workshop do Plano Dire-
tor de Manutenção teve como foco 
o conceito de Gestão de Ativos e 
seus preceitos.

Já o Workshop de Otimização e 
Integração da Inspeção e Manu-
tenção (Otiima) se mostrou uma 
oportunidade para o aumento da 
eficiência e eficácia do proces-
so de Disponibilidade dos Ativos, 
com redução de custos e do im-
pacto operacional.

Realizamos também em 2018 cur-
sos de formação para a capacitação 
dos novos empregados, visando 
garantir as competências necessá-
rias ao desempenho de suas atri-
buições. Os oficiais de náutica, 
oficiais de máquinas e emprega-
dos do quadro de terra recém-ad-
mitidos passaram inicialmente por 
um programa de ambientação para 
conhecer melhor a Companhia, os 
aspectos relativos a suas carreiras 
e o dia a dia de trabalho. Foram 
contemplados 813 novos empre-
gados: 286 oficiais, 383 da guarni-
ção e 144 do quadro de terra.

Todas as ações para os empregados 
de terra e de mar atendem às ações 
estratégicas das áreas de negócios, 
reforçam o papel fundamental da 
capacitação dos empregados para 
o aumento da produtividade e con-
tribuem para a redução de custos e 
o aumento da rentabilidade. No to-
tal, investimos em 2018 mais de R$ 
14,6 milhões nas diversas formas 
de capacitação.

Confira nos gráficos ao lado núme-
ros referentes aos treinamentos 
oferecidos a empregados Trans-
petro e cedidos pela Petrobras que 
atuam na nossa Companhia.

Total de horas treinadas

174.328

297.046

182.761

2016 2017 2018

Número de participações de  
empregados em treinamentos

22.018

33.737

22.392

2016 2017 2018

Participação em 
treinamentos

297.046
horas-homem Média de horas treinadas  

por empregado

27

43

29

2016 2017 2018
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NOSSOS CAPITAIS
---

INTELECTUAL
Prêmios e Reconhecimentos

Indicador de 
Governança (IG-SEST)

A Transpetro recebeu o certificado 
do Indicador de Governança, cria-
do pela Secretaria de Coordenação 
e Governança das Empresas Esta-
tais (Sest). O indicador tem como 
objetivo avaliar o cumprimento 
dos requisitos exigidos pela lei 
nº 13.303/2016 e é apurado em 
três dimensões: Gestão, Controle 
e Auditoria; Transparência das In-
formações; e Conselhos, Comitês 
e Diretoria.

Maiores e Melhores  
do Transporte

Pela 13ª vez, recebemos o prêmio 
Maiores e Melhores do Transpor-
te, concedido pela  OTM Editora, 
na categoria Transporte Marítimo 
e Fluvial. Para a premiação foram 
analisados os balanços financeiros 
de 1.200 empresas que, somadas, 
representam uma receita opera-
cional líquida de R$ 2,42 trilhões.

Empresa Amiga  
da Criança

Em 2018 a Fundação Abrinq reco-
nheceu a Transpetro,  pela oitava 
vez, como uma Empresa Amiga da 
Criança, confirmando a importân-
cia das ações que desenvolvemos 
em 2017 a favor da infância e da 
adolescência. Entre os projetos 
que contribuíram para esse reco-
nhecimento estão o Botos da Barra 
e o Tenda Itinerante, além de  ações 
de voluntariado como as campa-
nhas da Criança, do Livro, do Aga-
salho e de Natal.

Reforçando as temáticas voltadas 
à Garantia da Defesa de Crianças 
e Adolescentes (GDCA), realiza-
mos também, em comunidades 
vizinhas às nossas instalações,  as 
campanhas do Carnaval (com a di-
vulgação dos canais Disque 100 e 
Disque 180), do Outubro rosa, do 
Novembro azul, de Combate à vio-
lência contra a mulher e de Enfren-
tamento ao abuso e à  exploração 
sexual de crianças e adolescentes.

Certificação  
Empresa Cidadã 

Iniciativa promovida pelo Conse-
lho Regional de Contabilidade do 
Rio de Janeiro atestou a qualidade 
das nossas informações contábeis 
e valorizou as atividades socioam-
bientais e práticas de responsabili-
dade social que desenvolvemos.
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NOSSOS CAPITAIS
---

SOCIAL E DE RELACIONAMENTO
O relacionamento com 
nossos públicos de inte-
resse é mantido por meio 
do diálogo aberto e  
contínuo com a socieda-
de. Para isso, seguimos 
nossa Política de Comu-
nicação,  alinhada com as 
diretrizes adotadas pela 
Petrobras e adequada 
ao que estabelece a lei 
13.303/2016, conhecida 
como Lei das Estatais.

Temos como princípios básicos a 
comunicação de forma consisten-
te, coerente, verdadeira, transpa-
rente, simples e ágil com todos os 
nossos públicos,  respeitando as 
diversidades humanas e culturais 
e fornecendo  informações claras e 
precisas , inclusive em situações e 
eventos sensíveis.

Nesse contexto, mantivemos no 
último ano as ações de relaciona-
mento com os moradores vizinhos 
às faixas de dutos com o objetivo 
de fortalecer nossa mensagem de 
alerta sobre os riscos de vazamen-
tos, incêndios e explosões provo-
cados pela intervenção intencional 
e criminosa de terceiros nos dutos 
que operamos.  Instituímos o 16 de 
agosto como dia oficial de segu-
rança na faixa. Nessa data, divulga-
mos nosso telefone de emergên-
cia, o 168, em oito comunidades 
localizadas nas capitais do Rio de 
Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. 

Em 2018, quando completamos 20 
anos de atividades, fortalecemos 
nosso posicionamento de marca, 
desenvolvido a partir do propósito 
que direciona nossas atividades, o 
mesmo da nossa empresa contro-
ladora: prover a energia que move a 
sociedade a realizar o seu potencial.

Ressaltamos, por meio de ações 
de comunicação, nossa capacidade 
técnica única; o histórico de supe-
ração de desafios; nossa gestão  
empresarial com foco em resulta-
dos; a segurança e confiabilidade 
de nossas operações e o compro-
metimento das pessoas.

Consolidamos, ainda, nossa Política 
de Responsabilidade Social. O do-
cumento norteia as ações que pro-
movemos para o desenvolvimento 
sustentável, para a identificação de 
risco social e mitigação de impactos 
relativos ao nosso negócio.  Com a 
implantação da política bem como a 
ampliação e fortalecimento da atu-

ação do nosso Comitê de Diversida-
de, reforçamos nosso compromisso 
com os direitos humanos e com os 
nossos diversos públicos.

Mantivemos ações de incentivo ao 
voluntariado e em prol da equida-
de de gênero e raça, tanto entre 
nossos colaboradores quanto nas 
comunidades vizinhas às nossas 
instalações. Para isso, desenvol-
vemos 36 ciclos de palestras para 
cerca de 2.900 pessoas, em sete 
estados. Implementamos também 
projetos socioambientais para for-
talecer o relacionamento direto 
com nossas comunidades, além de 
fomentar o desenvolvimento local 
e o senso de pertencimento em 
áreas influenciadas diretamente 
por nossas operações.

O projeto Faixa Limpa, desenvolvi-
do em cinco municípios do estado 
de São Paulo, enfatizou a educação 
ambiental e a produção inclusiva 
social. Ao todo, contemplou cerca 
de 2.700 pessoas em 200 ações de 
mobilização. Já o projeto De Olho 
no Duto levou ações socioculturais , 
com informações sobre segurança, 
integridade de dutos e o canal 168, 
a cerca de 90 mil pessoas dos es-
tados do Rio de Janeiro, São Paulo, 
Minas Gerais e Espírito Santo.

Projeto  
Faixa Limpa 

2018

2.700  
pessoas 

contempladas
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NOSSOS CAPITAIS
---

SOCIAL E DE RELACIONAMENTO
O Programa de Conscientização 
e Relacionamento com Partes In-
teressadas das Faixas de Dutos 
é outro recurso que utilizamos 
para estreitar os vínculos de con-
fiança com nossos diversos pú-
blicos. Por meio dele, mantemos 
uma cultura de boa convivência 
e corresponsabilidade com as 
comunidades vizinhas às nos-
sas instalações, prezando pelo 
diálogo e interface responsável 
com o objetivo de orientá-las 
sobre impactos decorrentes dos 
nossos processos operacionais e 
eventuais medidas de mitigação 
e controle.

Para o relacionamento com a im-
prensa, contamos com uma equipe 
dedicada, em tempo integral, que 
atua conforme as diretrizes de co-
municação da Petrobras. Ao longo 
de 2018, atendemos a 95 veículos 
de imprensa locais, regionais, na-
cionais e internacionais.

Nossa Ouvidoria-Geral dispõe de ca-
nais para o recebimento de demandas 
dos diversos públicos de interesse da 
Companhia e está funcionalmente 
vinculada ao Conselho de Administra-
ção, o que lhe confere independência 
para apontar uma atuação com trans-
parência, equilíbrio e sustentabilidade.

Nosso Canal Único de Denúncia, 
gerido por uma empresa externa 
independente, conta com a ga-
rantia do anonimato e o nosso 
compromisso de não retaliação 
aos denunciantes. O  canal é com-
partilhado por toda a Petrobras e 
está acessível 24 horas por dia, 
365 dias por ano, por telefone ou 
pela internet.

Além disso,  temos o Fale Trans-
petro, canal destinado  ao recebi-
mento de reclamações, sugestões, 
pedidos e elogios. Por fim, dispo-
nibilizamos o Serviço de Informa-
ção ao Cidadão, para o atendimen-

to à Lei de Acesso à Informação, e 
o Sistema Eletrônico de Prevenção 
de Conflito de Interesses.

As manifestações recebidas pela 
Ouvidoria são analisadas de acordo 
com os princípios do Código de Ética 
e do Guia de Conduta da Petrobras, 
no intuito de preservar a imagem e a 
reputação da Companhia.

Valorizamos também as relações 
institucionais na interface com ór-
gãos governamentais, sejam re-
guladores ou fiscalizadores, bem 
como atuamos de forma estratégi-
ca e proativa para  preservar a efici-
ência de nossas operações e evitar 
prejuízos de imagem ou financeiros.  
Participamos de audiências e con-
sultas públicas, reuniões formais, 
congressos, fóruns e feiras e in-
tegramos associações de classes 
como a Associação Brasileira dos 
Terminais Portuários (ABTP), As-
sociação de Terminais Portuários 
Privados (ATP), Oil Companies In-
ternational Marine Forum (Ocimf), 
Sociedade Latinoamericana de 
Operadores de Terminais Marítimos 
e Monobóias (Slom), entre outras.

Atuamos em constante interface 
com a Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP), a Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq), 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa), Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT), 
a Comissão Nacional de Seguran-
ça Pública nos Portos, Terminais e 
Vias Navegáveis (Conportos), Mi-
nistério de Transportes, Portos e 
Aviação Civil (MTPA), Ministério de 
Minas e Energia (MME), Receita e 
Polícia Federal, órgãos da Marinha, 
entre outras instituições federais, 
estaduais e municipais.

Nossa estratégia de relaciona-
mento é pautada na formação de 
grupos mistos de trabalho para 
discussões técnicas de interesse 
mútuo,  obtenção de autorizações 
de construção e operação para em-
preendimentos, além da obtenção 
e manutenção de outorgas de fun-
cionamento de terminais aquavi-
ários, terrestres ou de navegação, 
inclusive com participação nos pro-
cessos de licitação de áreas a serem 
arrendadas em portos públicos.

Projeto de olho no duto em ação na região metropolitana de São Paulo
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Mantendo o cuidado de 
desenvolver nossas ope-
rações de forma ambien-
talmente responsável, 
implantamos em 2018  
o Sistema de Gestão de 
Licenças Ambientais e 
Outros Documentos  
Legais (DOC Legal).

NOSSOS CAPITAIS
---

NATURAL
O novo sistema aprimora a gestão 
dos documentos legais, auxiliando 
no monitoramento dos prazos das 
licenças ambientais e suas condi-
cionantes, bem como de demais 
documentos. Dessa forma, o DOC 
Legal permite minimizar os riscos 
ao negócio e a cobrança de multas.

A fim de ampliar essa solução 
para toda a Companhia, reali-
zamos treinamento para o uso 
dessa importante ferramenta, 
concebida e desenvolvida inter-
namente para atender às nossas 
especificidades operacionais.

No cumprimento de nosso compro-
misso socioambiental, obtivemos 
importantes licenças e autorizações 
ambientais no decorrer de 2018. 
Entre elas a de operações de trans-
bordo entre navios (ship to ship). 
Assim, essas operações, que trazem 
ganhos significativos em receitas 
pelo aumento de volume movimen-
tado nas unidades, são realizadas 
conforme os princípios de seguran-
ça e eficiência ambientais validados 
pelos órgãos competentes.

Para aperfeiçoar a gestão das 
emissões atmosféricas de nossas 
atividades, concluímos o projeto 
básico de instalação da Unidade de 
Combustão de Compostos Orgâ-
nicos Voláteis (COV) provenientes 
das operações de carregamento de 
navios no Terminal de Santos (SP).

Reforçamos o nosso compromisso 
com a preservação dos recursos 
naturais atuando no programa de 
conscientização de proprietários 
para recuperação de mata ciliar, na 
comunidade do Rio Quati em Gua-
ramirim (SC), região por onde pas-
sa o Oleoduto Paraná-Santa Cata-
rina (Opasc).

Nossa preocupação com a biodiver-
sidade, uma constante em todas as 
tarefas que executamos, resultou, 
em 2018, no lançamento da nossa 
Cartilha de Manejo da Fauna. O ob-
jetivo é orientar nossos colabora-
dores quanto aos cuidados com os 
animais que transitam ou habitam 
em nossas instalações. Também 
promovemos treinamentos presen-
cias de manejo e contenção de fau-

na em nossas instalações em Join-
ville(SC) e Duque de Caxias (RJ).

Capacitamos também nossos cola-
boradores para o resgate e manejo 
de fauna oleada ou que possa ser 
atingida em incidentes com derra-
mamento de hidrocarbonetos em 
emergências. Nos treinamentos, 
realizados em Vitória e Cariacica, no 
Espírito Santo, nossos profissio-
nais e técnicos, os primeiros a atuar 
em uma emergência, foram capaci-
tados a dar assistência primária aos 

animais (recolher e atender peque-
nas aves e mamíferos) até a chega-
da da empresa especializada.

Além disso,  promovemos a pro-
teção e manejo adequados da 
fauna em nossa área de atuação 
no Terminal de São Sebastião/SP 
(Tebar). As aves aquáticas, mari-
nhas e insulares que estabelecem 
seus ninhos nas estruturas de 
concreto e tubulações do píer fo-
ram  monitoradas entre os meses 
de abril e outubro.
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NATURAL

Com vistas a manter nosso com-
promisso socioambiental com as 
populações do entorno de nossas 
instalações, obtivemos, após longa 
negociação, permissão de acesso 
à comunidade do Cajuhiri Atraves-
sado para realizar as atividades de 
manutenção da faixa do poliduto 
Urucu-Coari (AM), que passa pela 
terra indígena. Com o acordo, a 
Funai autorizou o início das ativi-
dades na faixa. Reafirmamos assim 

nossa preocupação em garantir as 
rotinas de integridade das opera-
ções, sempre respeitando o meio 
ambiente e as populações tradicio-
nais.

Destacamos ainda o resultado 
obtido em 2018 no indicador de 
Volume de Vazamento de Óleo e 
Derivados (Vazo).  Nossas ações 
preventivas nos possibilitaram 
atingir o índice zero de vazamento.

Volume de vazamento de óleo e derivados
(em metros cúbicos)

19,930

0,250

2016 2017 2018

Nota: O indicador não considera ocorrências provocadas pela ação de terceiros em nossas instalações.

0
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PRODUTIVO
Nosso capital produtivo  
é composto essencial-
mente pelos terminais, 
dutos e navios que ope-
ramos, sejam eles pró-
prios, da Petrobras ou de 
terceiros, arrendados ou 
não à Transpetro.

Um dos nossos principais ativos 
é o Centro Nacional de Controle 
e Logística (CNCL). Localizado na 
Sede da Transpetro, no Rio de Ja-
neiro, ele interconecta as áreas de 
produção, refino, processamento 
e distribuição da Petrobras. Desde 
2002, atua com recursos tecno-
lógicos constantemente moder-
nizados para operar e monitorar 
remotamente os dutos e terminais 
distribuídos em diversos pontos 
do país. A operação do CNCL tem 
como base 129 profissionais, que 
trabalham diariamente em regime 
de turno de oito horas, garantindo 
assim cobertura ininterrupta.

Contamos também com o Centro 
Nacional de Acompanhamento de 
Navios (CNAN), que monitora as 
viagens dos navios da nossa frota, 
24 horas por dia, garantindo efici-
ência e segurança.

2016 2017 2018

Número de terminais aquaviários 27 27 27

Número de terminais terrestres 20 20 20

Número de tanques de petróleo, 
derivados e etanol

538 538 536

Número de esferas de GLP 50 50 47

Oleodutos (km) 7.719 7.719 7.719

Gasodutos (km) 7.155 7.155 7.155

Número de pontos de entrega  
de gás natural

137 137 137

Número de estações de  
compressão de gás natural

20 20 10

Número de navios  
em operação

56 5755

2016 2017 2018

Capacidade da frota  
em operação
(Em milhares de toneladas  
de porte bruto)

4.564.369 4.572.123

4.529.474

2016 2017 2018
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PRODUTIVO

Investimentos

O Programa de Modernização 
e Expansão da Frota (Promef), 
aprovado pela Diretoria Executiva 
da nossa empresa controladora 
em 19 de agosto de 2004 e par-
te do Plano Estratégico Petrobras 
2001-2015, tinha entre seus obje-
tivos atender às necessidades da 
Petrobras com relação a navios e 
contribuir para o soerguimento da 
indústria naval brasileira, de for-
ma a torná-la competitiva frente 
a preços e prazos praticados por 
estaleiros internacionais.

O Promef integrou o Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), 
do Governo Federal, e concebeu, 
originalmente, a construção de 52 
navios e 20 comboios hidroviários 
em estaleiros localizados no Brasil, 
com índice de 65% de nacionaliza-
ção na primeira fase.

Em continuidade ao Promef, desti-
namos em 2018 a maior parte dos 
nossos recursos de investimentos 
à construção de navios no país. 
Ao longo do ano, incorporamos 
à frota quatro embarcações: três 
navios da classe aframax e um na-
vio gaseiro. No exercício, os ativos 
adquiridos pelo programa geraram 
receita líquida de R$ 695 milhões 
com custos operacionais de R$ 509 
milhões e R$ 475 milhões referen-
tes aos juros da dívida.

Mantendo o foco na nossa prin-
cipal atividade de transporte de 
petróleo e derivados, realçamos 
os investimentos na manuten-
ção da infraestrutura de dutos e 
terminais e docagens das nossas 
embarcações, investimentos fun-
damentais para conservar a inte-
gridade dos nossos ativos e ins-
talações, prolongar sua vida útil e 
melhorar sua produtividade.

Realizamos R$ 1,45 bilhão em investimentos em 2018, detalhados na 
tabela a seguir:

Investimentos (R$ milhões) 2017 2018 Part
%          

Construção de navios no país 1.032 1.182 81%

Infraestrutura de dutos e terminais 219 138 10%

Docagem de navios 120 86 6%

Outros investimentos 27 48 3%

Total de Invetimentos 1.399 1.454 100%
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FINANCEIRO
Nosso capital financeiro  
é composto pelos 
recursos financeiros 
disponíveis, sejam  
próprios ou de terceiros, 
alocados para nossa 
atividade produtiva.

Endividamento

O nível de endividamento é parte 
da nossa principal métrica finan-
ceira, Dívida Líquida sobre Ebitda. 
Desde que iniciamos o programa 
de modernização de nossa frota de 
navios, o endividamento vem cres-
cendo de forma gradativa e plane-
jada. Isso ocorre em função do mo-
delo como foi concebido o projeto, 
em que até 90% dos recursos para 
construção dos navios são financia-
dos pelo Fundo da Marinha Mercan-
te, por intermédio do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), Caixa Econômica 
Federal e Banco do Brasil. 

Os aportes desses financiamentos 
ocorrem ao longo das construções 
das embarcações e são amortiza-
dos pelo Sistema de Amortização 
Constante (SAC), com prazo de 48 
meses de carência e de 240 meses 
para pagamento.

Para mais informações sobre  
o perfil da nossa dívida, veja a 
nota explicativa 25 das Demons-
trações Financeiras.

Geração Operacional  
de Caixa

Alcançamos em 2018 uma gera-
ção operacional de R$ 1,2 bilhão, 
distribuindo mais R$ 113 milhões 
em dividendos para a nossa em-
presa controladora.  Desde 2015, 
mantemos a política de distribui-
ção integral das reservas acumu-
ladas e dos resultados gerados 
em cada exercício. Nos últimos 
quatro anos, os dividendos e juros 
sobre o capital próprio superaram 
R$ 2,4 bilhões.

A redução de nossas disponibi-
lidades (caixa e equivalente de 
caixa) em comparação a dezem-
bro de 2017 se deu pela quitação 
do financiamento do BNDES para 
a construção dos três navios da 
classe panamax, que tiveram seus 
projetos cancelados após rescisão 
dos contratos. Além disso, o rece-
bimento de quatro novos navios 
em 2018 (três da classe aframax e 
um gaseiro) elevou o patamar de 
investimentos no ano, o que resul-
tará em um aumento de nossas re-
ceitas futuras.

Variação das disponibilidades
(R$ milhões)

Dezembro   
2017

Geração 
Operacional

FinaciamentoInvestimento Amortização 
/ Juros

Dividendos Variação  
Monetária  
e Cambial

Dezembro 
2018

2.215

1.223 1.400

754 888

113 176 1.967

Geração 
operacional 

2018

R$ 1,2 bilhão
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O ano de 2018 apresen-
tou uma trajetória ainda 
lenta de recuperação da 
economia, associada, em 
parte, aos impactos da 
greve dos caminhoneiros 
ocorrida em maio.

NOSSOS CAPITAIS
---

AMBIENTE EXTERNO

Em função disso, as vendas de 
diesel – principal derivado de pe-
tróleo consumido no país – pelas 
empresas distribuidoras cresceram 
apenas 1,6% em 2018. Entretanto, 
as vendas de gasolina C pelas dis-
tribuidoras caíram 13,1% em 2018, 
principalmente por causa de sua 
perda de competitividade frente ao 
etanol hidratado.

As importações de derivados, 
que nos quatro primeiros meses 
do ano estiveram em patamares 
equivalentes aos registrados em 
2017, sofreram fortes quedas a 
partir da greve dos caminhonei-
ros. As empresas reduziram dras-
ticamente suas importações ale-
gando incertezas relacionadas ao 
programa de subvenção ao diesel 
lançado pelo governo federal após 
a greve. 

Novamente, a competitividade do 
etanol hidratado frente à gasolina 
afetou a demanda pelo derivado 
de petróleo, impactando também 
os volumes de importação. As im-
portações de diesel e de gasolina A 
recuaram, respectivamente, 10% e 
34% em comparação a 2017.

Os eventos aqui relatados causa-
ram impacto na movimentação dos 
oleodutos e terminais que opera-
mos. No comparativo com 2017, o 
volume de produtos movimenta-
dos reduziu em 1,4%, mantendo 
a tendência de queda pelo quarto 
ano consecutivo. O volume médio 
diário movimentado nos gaso-
dutos sofreu redução de 7,4% em 
comparação a 2017.

No segmento de transporte maríti-
mo, o cenário internacional de 2018 
mostrou valores dos fretes aproxi-
madamente constantes, com ten-
dência de baixo crescimento para 
algumas classes de navio, após 

forte queda em 2017. Em 2018, 
nossa frota de navios transportou 
volume de produtos 3,3% superior 
em relação ao ano anterior.

No âmbito regulatório, a Política Na-
cional de Biocombustíveis (Renova-
Bio) começou a ser regulamentada 
em 2018 e representa desafios às 
nossas operações, mas também si-
naliza com grandes oportunidades 
para consolidarmos nossa atuação 
na logística de biocombustíveis.

Outros dois programas do governo 
federal são acompanhados de per-
to pela Companhia. Lançado em 
2016, o Programa Gás para Crescer 
tem como objetivo propor medidas 
de aprimoramento do arcabouço 
normativo do setor de gás natural. 
Já o Programa Combustível Brasil, 
de 2017, propõe ações e medidas 
para garantir o fornecimento dos 
demais derivados, com ênfase no 
estímulo à entrada de novos ato-
res no setor e à livre concorrência. 
Ao longo de 2018, participamos de 
tomada pública e de reuniões com 
órgão do governo, de forma a de-
fender os interesses da Companhia 
nesses programas.

Transporte  
Marítimo 

2018

3,3%  
superior a 2017

35
REL ATÓRIO ANUAL INTEGR ADO
TR ANSPETRO 2018



DESEMPENHO DOS  

NEGÓCIOS
---
DUTOS E TERMINAIS

TRANSPORTE MARÍTIMO

DESEMPENHO FINANCEIRO CONSOLIDADO
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Eficiência das Operações com Navios  
em Terminais Aquaviários (EON-TA)

2017
91,79% 

86,30% 

DESEMPENHO DOS NEGÓCIOS
---

DUTOS E TERMINAIS
Indicadores de Performance

2016

Resultado

86,24% 

83,75% 

Meta
Resultado
Meta

2018

Resultado

92,80% 

87,80% 

Meta
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DESEMPENHO DOS NEGÓCIOS
---

DUTOS E TERMINAIS
Destaques 2018 e Desempenho do Negócio

De janeiro a dezembro de 
2018, movimentamos 564 
milhões de metros cúbi-
cos de petróleo e deriva-
dos em nossos terminais 
e oleodutos, resultado 
1,4% inferior ao total  
registrado em 2017.  
No mesmo período,  
a movimentação média 
de gás natural foi de 64,6 
milhões de metros cúbi-
cos por dia, inferior em 
7,4% ao valor alcançado 
no ano anterior.

A queda de 1,4% observada na 
movimentação de produtos nos 
terminais e oleodutos que opera-
mos reflete a redução de cargas 
processadas nas refinarias, princi-
palmente em virtude de uma ocor-
rência operacional na Refinaria de 
Paulínia (Replan), em agosto de 
2018. A Replan é a maior refinaria 
da Petrobras em volume proces-
sado e responsável pelo abaste-
cimento do mercado consumidor 
de São Paulo e do Centro-Oes-
te. Houve recuperação parcial da 
nossa participação no mercado 
de derivados. Porém, não foi sufi-
ciente para compensar a perda de 
movimentação de petróleo resul-
tante da ocorrência. 

Obtivemos resultados expressivos 
de eficiência das nossas ativida-
des operacionais. O indicador que 
mede a eficiência das operações 
de carregamento e descarrega-
mento de navios nos terminais, o 
EON-TA, fechou o ano em 92,8%, 
superando mais uma vez o valor 
alcançado no ano anterior, quando 
registrou 91,79%.

Apesar da queda da nossa mo-
vimentação, o número de navios 
operados nos terminais aquaviários 
(TAs) aumentou em relação a  2017, 

o que  também demonstra a melho-
ria contínua da eficiência das nossas 
atividades operacionais. O resultado 
se deve a otimizações internas nos 
processos dos terminais e à me-
lhoria na disponibilidade de equi-
pamentos decorrente das ações 
promovidas para a redução da defi-
ciência de bombeio e de outras de-
moras e interrupções operacionais.

Destacamos a nossa participação 
no Comitê de Gestão de Crise da 
Petrobras durante a paralisação dos 
caminhoneiros. Na ocasião,  busca-
mos viabilizar alternativas para as 
demandas dos sistemas de produ-
ção de petróleo, derivados e gás na-
tural da Petrobras e assegurar o su-
primento de bases de distribuição 
que atendemos diretamente.  Ao 
longo de todo o processo, além de 
apoiar a empresa controladora nas 
decisões relativas ao abastecimen-
to do país, produzimos relatórios 
de abrangência nacional e suges-
tões de movimentação de produtos 
por oleodutos e navios. Além disso, 
monitoramos as entregas a cami-
nhões-tanques em nossas bases e 
nas instalações interligadas aos ter-
minais que operamos.

Em atendimento ainda à demanda 
da Petrobras Controladora, assi-

namos contrato com a Unidade de 
Exploração e Produção do Espírito 
Santos (UO-ES) para a manutenção 
industrial e a gestão da integridade 
de dutos terrestres de escoamento 
de plataformas localizadas no lito-
ral capixaba. Celebramos também 
contrato semelhante com a Uni-
dade de Exploração e Produção da 
Bahia (UO-BA) para continuação de 
nossas atividades de manutenção 
das faixas dos dutos de produção 
terrestre do Ativo Norte Capixaba, 
que passou recentemente para a 
gestão da UO-BA.

Outro destaque de nossa área 
operacional foi o resultado esta-
belecido em setembro pelo Ter-
minal de São Luís (MA). A unidade 
movimentou seu maior volume de 
derivados dos últimos quatro anos, 
803.935 metros cúbicos, superan-
do em 35% seu melhor desempe-
nho nesse período. O principal mo-
tivo para o alcance dessa marca foi 
a necessidade da Petrobras de au-
mentar a importação de diesel S10 
e gasolina para suprir a redução 
provocada pela parada não progra-
mada da Refinaria de Paulínia. 

Terminal de São Luís (MA)
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A parada de produção da Replan 
alterou substancialmente a de-
manda de movimentação de pe-
tróleo e derivados e determinou 
a reprogramação das operações 
realizadas por alguns de nossos 
terminais e oleodutos. Um exem-
plo disso foi a movimentação atípi-
ca do Centro Nacional de Controle 
e Logística (CNCL) para o envio de 
quase 40 mil metros cúbicos de 
óleo combustível da Refinaria do 
Vale do Paraíba (Revap/SP) para a 
Replan. O transporte realizado pela 
malha de dutos de São Paulo em 
cumprimento à solicitação da Pe-
trobras teve por objetivo otimizar 
o aproveitamento dos produtos da 
empresa controladora.

Registramos também outra im-
portante ação desenvolvida para 
a Petrobras em função da parada 
não programada da Replan. Em de-
corrência do incêndio que atingiu a 
unidade operacional, mobilizamos 
recursos de Programação, Quali-
dade e Operação para atender à 
demanda da área de Logística da 
empresa controladora.

Para atender ao aumento da de-
manda do mercado, o Terminal de 
Rio Grande (Terig/RS) foi apresen-
tado à Petrobras como opção para 
o fornecimento de GLP durante 
o inverno no Sul do Brasil. Anual-
mente, nesse período, a empresa 
controladora precisa montar logís-

tica alternativa para evitar o risco 
de desabastecimento da região. 
Realizamos cinco operações se-
quenciais de transbordo do produ-
to entre navios atracados no píer da 
unidade. Para a Petrobras, a parti-
cipação da Transpetro representou 
redução de custos e de riscos ope-
racionais envolvidos na contrata-
ção, pois dispensa a utilização de 
outros pontos de atracação.

Com vistas à melhoria de nossos 
processos de relacionamento com 
clientes e o consequente aumento 
de nossas receitas, concluímos com 
êxito a negociação com a Braskem 
sobre o novo modelo para a logísti-
ca de internação e armazenamen-
to, no Terminal de Osório (Tedut), 
da nafta enviada ao polo petroquí-
mico do Rio Grande do Sul. 

A fim de diversificar os serviços que 
prestamos e, consequentemente, 
oferecer maior flexibilidade logísti-
ca a nossos clientes, obtivemos da 
Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente (Sudema), órgão 
ambiental do estado da Paraíba, a 
licença de operação de transbordo a 
contrabordo no Terminal Aquaviário 
de Cabedelo (PB). Trata-se de mais 
uma ação voltada ao atendimento 
do mercado e de ampliação de nos-
sos negócios e receitas.

Merece registro também a retoma-
da da operação de carregamen-
to de navio de etanol no Terminal 
Aquaviário da Baía de Guanabara 
(TABG/RJ). Após quatro anos sem 
realizar essa operação, reassumi-
mos papel essencial na logísti-
ca de cabotagem de etanol, com 
boas perspectivas de aumento de 
demanda e de consolidação como 
opção modal atrativa para o supri-
mento do produto, sobretudo na 
Região Nordeste. 

Ao longo do ano, desenvolvemos 
também ações voltadas à conquis-
ta de resultados cada vez melho-
res. Uma delas diz respeito às prá-
ticas recomendadas pela American 
Petroleum Institute (API) para o 
gerenciamento de salas de contro-
le ou Control Room Management 
(CRM), como é conhecido interna-
cionalmente. A aderência de nosso 
CNCL a essas práticas tem impor-
tância estratégica, pois fortalece 
a Companhia como um centro de 
excelência mundial na operação de 
dutos e terminais. 

Para consolidar e ampliar nos-
sas práticas de CRM, recebemos 
em nossas instalações represen-
tantes de empresas operadoras 
de dutos e terminais de diversos 
países sul-americanos, que com-

põem o Subcomitê de Gestão de 
Salas de Controle da Associação 
Regional das Companhias de Óleo, 
Gás e Biocombustíveis da Améri-
ca Latina e Caribe (Arpel). A Arpel 
e seus associados trabalham para 
a consolidação do manual de boas 
práticas para operação remota de 
dutos e terminais. A publicação do 
documento está prevista para o 1º 
trimestre de 2019 e o encontro re-
alizado na Transpetro impulsionou 
significativamente a conclusão dos 
trabalhos iniciados em 2017.

Destaques 2018 e Desempenho do Negócio

Terminal de Rio Grande do Sul (RS)
Terminal Aquaviário da Baía  
de Gauanabara (RJ)
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Destaques 2018 e Desempenho do Negócio

Nosso desempenho operacional 
em 2018 registrou recorde no for-
necimento de bunker pelo Termi-
nal de Santos, em São Paulo. Em 
um único lote no modal aquaviário, 
movimentamos cinco mil tone-
ladas do produto (MF500) para o 
navio-tanque Monte Sarmiento, de 
Singapura. Superamos a melhor 
marca anterior, 4.040 toneladas, de 
maio de 2013. O terminal paulista 
ocupa a condição de maior forne-
cedor de bunker na Companhia, 
respondendo por cerca de 40% da 
movimentação do país e atenden-
do em média 220 navios por mês 
no Porto de Santos.

No Terminal de Suape (PE), reali-
zamos no mês de novembro uma 
operação simultânea com nove 
navios. A manobra atesta a ade-
quação da unidade para o atendi-
mento das necessidades logísticas 
da Petrobras, utilizando todas as 
flexibilidades operacionais de que 
dispomos no local. 

Em continuidade à integração dos 
processos operacionais, o CNCL, 
responsável pela operação inte-
grada dos ativos da Companhia, 
ampliou ainda mais sua abran-
gência, com padrão de excelência, 
segurança e eficiência. Em 2018, o 

CNCL assumiu a operação de ba-
ses de carregamento rodoviário no 
Terminal de Guarulhos (SP) e a re-
alização de transferências internas 
no Terminal de Itajaí (SC).

Também merece destaque a imple-
mentação da operação centralizada 
dos Dutos do Terminal de Madre de 
Deus (Temadre/BA). Essa operação 
visa, principalmente, ao aumento 
da segurança operacional e à ade-
quação à diretriz da Companhia 
sobre o papel do CNCL como área 
centralizada de Operação de Dutos. 
Trata-se de um processo desafia-
dor, que ocorrerá em várias etapas. 

Desenvolvemos uma nova ferra-
menta para possibilitar a tomada 
de decisões operacionais de forma 
mais rápida e eficiente. O Portal 
da Confiabilidade reúne as infor-
mações necessárias e em tempo 
real para garantir ainda mais se-
gurança às nossas atividades de 
operação, manutenção e logística.  
A iniciativa da Transpetro de criar 
uma nova ferramenta de gestão 
de falhas foi reconhecida como 
uma evolução significativa para 
toda a Petrobras.

Com a melhoria contínua da quali-
dade dos serviços e da segurança 

operacional e com foco na discipli-
na de custos, estamos nos tornan-
do cada vez mais competitivos no 
mercado. Seja na área operacional, 
de manutenção, de inspeção ou na 
Sede, nossos gestores e equipes 
têm-se superado e implantado 
inovações que impulsionam nos-
sos negócios, otimizando custos 
e aumentando a segurança dos 
serviços que prestamos a nossos 
clientes.
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Nossa frota encerrou o ano de 2018 com 57 navios,  
dois a mais do que em 2017. Com isso, nossa capa- 
cidade de transporte subiu para 4,57 milhões de 
toneladas de porte bruto (TPB) e a idade média das 
nossas embarcações reduziu de 13,9 para 13,8 anos.

Incorporamos à nossa frota quatro navios construídos em estaleiros brasileiros, o que representou o 
acréscimo de cerca de 345 mil TPB à nossa capacidade de transporte. Entraram em operação os navios  do 
tipo aframax Carlos Drummond de Andrade, Castro Alves e Olavo Bilac (114 mil TPB cada um) e o gaseiro 
Jorge Amado, com capacidade de 2,5 mil TPB. No mesmo período, dois navios deixaram de compor a nossa 
frota devido ao encerramento de seus contratos de afretamento a casco nu: Stena Spirit e Nordic Spirit 
(petroleiros de 152 mil TPB e 17 anos).
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Volume de Operações
Em 2018, nosso transporte marí-
timo movimentou 89,1milhões de 
toneladas métricas de petróleo e 
derivados, volume 3,3% maior do 
que o registrado em 2017. No total, 
realizamos 3.636 operações, uma 
média de 303 por mês.

A capacidade de transporte da 
nossa frota de navios é de 4,57 
milhões de toneladas de por-
te bruto (TPB). Movimentamos 
petróleo e seus derivados e gás 
liquefeito de petróleo, seja por 
cabotagem ou navegação de lon-
go curso, em atendimento às de-
mandas da Petrobras.

Nossos navios transportaram 
43% da carga de petróleo e deri-
vados movimentada por via marí-
tima  na Petrobras.

Perfil da Frota por tipo de navio

Gaseiros

9
Panamax

4 navios

Produtos Claros

15 navios

Suezmax

12navios

Aliviador DP Aframax

8 navios

Aliviador DP Panamax

2 navios

Aliviador DP Suezmax

4 navios

Total 57 navios

Disponibilidade Operacional
Em 2018, a eficiência operacional 
da frota, representada pelo Índi-
ce de Disponibilidade Operacional 
(IDO), foi de 96,71%, excluindo os 
períodos de docagem (paradas 
obrigatórias dos navios, por força 
de legislação), e de  93,8% se con-
siderarmos todas as paralisações 
programadas dos nossos navios 
para manutenção.

Docagens
Ao todo, realizamos 13 docagens 
em 2018  (oito em dique seco e cin-
co inspeções subaquáticas), o que 
representa uma média de 38 dias 
de estaleiro e totaliza US$ 1,86 mi-
lhão de custo. Os navios Cartola e 
Ataulfo Alves realizaram docagens 
com maior carga de serviços, devido 
à necessidade de grandes revisões 
nos equipamentos de posiciona-
mento dinâmico e alívio offshore.

Redução de Custos e  
Melhoria de Resultado
Nossa Diretoria de Transporte Ma-
rítimo, alinhada com o Sistema Pe-
trobras, vem otimizando seus cus-
tos operacionais desde 2012, com 
as principais reduções concentra-
das nas rubricas de Manutenção 
e Materiais, nos aproximando dos 
benchmarks internacionais. 

Indicadores de Performance

navios

Aframax

3 navios

Idade média e total  
de navios em operação

Total transportado  
por nossos navios
(Em toneladas métricas)

Índice de Disponibilidade  
Operacional (IDO)

4.564.369 4.572.123

4.529.474

2016 2017 2018

2016 2017 2018 2016 2017 2018

56
55

57

14,3
14 13,83

Navios operando                    Idade media

99,8
99,2

96,7
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Iniciativas do 
Programa

PTA - Plano de 
Trabalho Anual

Disciplina 
operacional

Sistemática  
de registros  
e tratamento  
de desvios  

Comissão de 
Gestão Ambiental 
e Eficiência 
Energética

Programa de 
Reforço à Gestão de 
Segurança a Bordo

Implementação 
do regime 1 x 1

TMSA

Navio 1000

Vetting

DESEMPENHO DOS NEGÓCIOS
---

TRANSPORTE MARÍTIMO
Destaques 2018 e Desempenho do Negócio

Programa de Melhoria Sistêmica

Elaborado em 2017 com vistas ao fortalecimento da 
cultura de segurança e à melhoria da eficiência opera-
cional dos navios, consolidamos em 2018 as iniciativas 
que compõem o Programa de Melhoria Sistêmica da 
Diretoria de Transporte Marítimo. Utilizado como guia 
das atividades da área, esse programa é composto por 
várias iniciativas prioritárias, como o Navio 1000 e o 
Tanker Management and Self Assessment (TMSA). 

Programa de 
redução de 
acidentes
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TMSA

Como instrumento de melhoria contínua, iniciamos em 2017 um projeto de 
aprimoramento de nossos processos e práticas que se baseia nos requisitos 
do Tanker Managment and Self Assessment (TMSA), sistemática altamente 
reconhecida no mercado e desenvolvida pela Oil Companies International 
Marine Forum (Ocimf).

Adotada pelo Transporte Marítimo como ferramenta de gestão, a metodo-
logia avalia os sistemas de gerenciamento das empresas de navegação liga-
das à indústria do petróleo  e os compara às melhores práticas do mercado. 
O foco são segurança e desempenho operacional. Dessa forma, avançamos 
de forma significativa para a adequação de nossas próprias políticas e pro-
cedimentos às melhores referências (benchmark) da indústria. O objetivo é 
atingir altos padrões de segurança e prevenção de acidentes para transpor 
os desafios existentes no mercado à atividade de transporte marítimo.

Elaborado a partir dos resultados obtidos em auditoria de TMSA realizada 
no primeiro semestre de 2017, o projeto gerou insumos para elaborarmos 
um plano de ação que se encontra em fase de conclusão (87,6% já foi re-
alizado), com ênfase na melhoria da eficiência operacional e da cultura de 
segurança dos nossos navios.

Em maio de 2018, fomos submetidos a uma auditoria de follow-up, atingin-
do um resultado significativamente melhor do que o obtido em 2017, o que 
demonstra a consolidação das ações planejadas para o período.

Vetting

Uma importante ferramenta de gestão para a melhoria contínua dos níveis de 
segurança e eficiência no transporte marítimo é o vetting. Trata-se de um cri-
tério internacional de inspeção de navios, elaborado e padronizado também 
pela Ocimf, que gera um diagnóstico detalhado sobre a qualificação técnica 
do navio e de sua tripulação.

As inspeções são realizadas por inspetores credenciados pela Ocimf e os 
resultados são publicados no site da entidade, permitindo o acesso dos po-
tenciais clientes ou dos demandantes dos navios inspecionados. 

Em 2018, o checklist de verificação das inspeções de vetting foi revisado para 
alinhá-lo com as últimas atualizações de regras e regulamentos. No ano, nos-
sos navios realizaram 32 inspeções externas de vetting.

Ressaltamos que, desde 2017, as inspeções de vetting são realizadas em to-
dos os navios da frota e não apenas nos navios que operam no exterior. 

O gráfico abaixo demonstra a média anual de observações apontadas nas 
inspeções de vetting:

2013 2014 2015

8,5

99,2

7,6

2016 2017 2018

9,2

4,7

6,6

4,9

Média de observações por inspeção                    Benchmarking de mercado

Vetting 
2018

32  
inspeções 
externas
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Contrato com a Total

Em 2018, assinamos com a em-
presa francesa Total contrato para 
transporte de petróleo bruto. 
Até então, o serviço era prestado 
somente para a Petrobras Con-
troladora. O acordo firmado pre-
vê viagens de alívio dos Floating 
Production Storage and Offloa-
ding (FPSOs) – unidade flutuante 
de produção, armazenamento e 
transferência – dos campos de Li-
bra, Lapa e Iara, todos na Bacia de 
Santos (SP), para um navio de ex-
portação, por meio da operação de 
transbordo a contrabordo.

O contrato foi firmado em janei-
ro de 2018. No decorrer do ano, 
realizamos cinco viagens combi-
nadas para operação de transbor-
do a contrabordo em La Paloma,  
no Uruguai. 

Essa prestação de serviços pela 
Transpetro faz parte da aliança es-
tratégica firmada entre a Petrobras 
e a Total, que envolve a participa-
ção na exploração de campos do 
pré-sal da Bacia de Santos e inte-
resses na cadeia de gás natural.

Regime 1x1

O Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) de 2016 estabeleceu alte-
ração no regime de embarque de 
nossas tripulações: o 1 x 1 (um dia 
de embarque por um dia de re-
pouso) substituiu o 2 x 1, adotado 
anteriormente. Até dezembro de 
2018, o novo regime havia sido im-
plantado em 43 dos nossos navios. 
A conclusão do processo em todas 
as nossas embarcações ocorreu 
em janeiro de 2019.

A mudança atende à demanda dos 
nossos marítimos e possibilita ga-
nhos significativos, entre eles, a 
otimização do desempenho ope-
racional dos navios e o aumento da 
produtividade. Como cada embar-
cação passa a ter tripulações fixas, a 
ambiência a bordo também melhora, 
visto que propicia aumentar o senso 
de pertencimento das equipes e re-
duz a rotatividade dos empregados. 

O novo regime levou à criação de 
696 novos postos de trabalho. Ao 
todo, foram contratados 294 ofi-
ciais e 402 suboficiais e integran-
tes da guarnição.

Navio 1000

O Programa Navio 1000, que de-
senvolvemos desde 1994, é um 
dos nossos critérios mais comple-
tos de avaliação da performance do 
navio e, portanto, do desempenho 
de suas tripulações. O objetivo do 
projeto é medir o desempenho da 
frota, buscando alinhamento com 
as boas práticas e indicadores uti-
lizados no mercado de transporte 
marítimo internacional. 

DESEMPENHO DOS NEGÓCIOS
---

TRANSPORTE MARÍTIMO

Destaques 2018 e Desempenho do Negócio

Indicadores de gestão

Segurança

700 
pontos

Taxa de Acidentados Registráveis (TAR)

Pré-vetting

Incidentes, acidentes e / ou fatos de navegação

Incidentes de poluição / Contaminação de carga

Desvios e quase acidentes (>= 2 por mês no navio)

Operacional 

200 
pontos

Off-hire

SIGO (Perda de performance operacional)

Cumprimento do Plano Anual de Negócios (PAN)

Índice de atualização de movimentação de pessoal no NS5

Manutenção

100 
pontos

Indicadores de manutenção

A fim de reforçar a construção de 
uma cultura de segurança entre 
nossas tripulações, realizamos 
diversas alterações na composi-
ção dos indicadores do progra-
ma. A última delas conferiu 700 
pontos aos aspectos de seguran-
ça, 500 deles dedicados às inspe-
ções de pré-vetting, com vistas 
a preparar ainda melhor nossas 
embarcações para as inspeções 
de vetting.

Com essa metodologia de me-
dição, estamos nivelando nos-
sa frota às melhores práticas de 
desempenho do mercado, agre-
gando segurança e confiabili-
dade operacional, associadas à 
gestão eficiente de recursos.

Em 2018, o navio José Alencar 
obteve 897 pontos e terminou 
o ano em primeiro lugar no pro-
grama, conquistando, portanto, 
o Prêmio Navio 1000.
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DESEMPENHO FINANCEIRO
Análise Financeira Consolidada

Em 2018, superamos mais uma vez a nossa meta de re-
dução de gastos operacionais gerenciáveis (GOG), sem 
abrir mão da busca incessante pelas melhores práticas 
relacionadas à gestão de segurança, meio ambiente e 
saúde, áreas em que também superamos as metas es-
tabelecidas para os nossos principais indicadores.

Foi o quarto ano consecutivo em que alcançamos redução efetiva de gastos 
gerenciáveis,   desconsiderando os efeitos de câmbio e inflação. Tal resul-
tado é fruto de um exercício contínuo de nossos colaboradores no planeja-
mento, execução e controle de ações para otimização de custos, tema pre-
sente em todos os níveis de desdobramento do nosso plano estratégico.

Esses esforços, mais uma vez, foram fundamentais para superarmos a nos-
sa meta de Dívida Líquida sobre Ebitda, alcançando o índice de 2,81, diante 
da meta de 3,44. O desempenho se deu em meio a uma redução, pelo quar-
to ano consecutivo, no volume movimentado em nossos oleodutos e termi-
nais, motivada, principalmente,  pela longa parada operacional não prevista 
na Refinaria de Paulínia (Replan).

Nosso lucro líquido foi profundamente impactado pela volatilidade nas 
projeções de fretes futuros aplicadas à nossa frota de navios, levando-
-nos a provisionar o montante de R$ 1,63 bilhão de perda por impairment. 
Essa provisão representou uma baixa não definitiva de 24% do ativo imo-
bilizado testado, resultando em um prejuízo contábil de R$ 809 milhões, 
ou um lucro líquido de R$ 267 milhões quando desconsideramos o efeito 
do impairment.

Destacamos a seguir a evolução de nossos principais  
indicadores financeiros:

Lucro bruto  
(em R$ milhões)

2016 2017 2018

2.210
1.978 2.044

Resultado líquido  
(em R$ milhões)

2016 2017 2018

314 121

-809

OBS: As linhas pontilhadas representam 
o resultado líquido sem impairment

Ebitda ajustado  
(em R$ milhões)

2016 2017 2018

1.928

1.584
1.424

Dívida líquida sobre Ebitda  

2016 2017 2018

1,6

2,1

2,8

841

374
267
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Reconciliação do Ebitda ajustado (Em R$ Milhões)

Ebitda e Ebitda Ajustado

Com o intuito de refletir a visão dos administradores quanto à formação do resultado das atividades correntes da 
Companhia, o Ebitda também é apresentado ajustado (Ebitda Ajustado) por resultado da participação em investi-
mentos, impairment, resultados provenientes de desinvestimentos e baixa de ativos, e efeitos cambiais acumulados 
de conversão (CTA) reclassificados para resultado. Utilizamos o Ebitda ajustado na apuração do indicador Dívida 
Líquida sobre Ebitda.

2016 2017 2018

Lucro líquido 313,8 121,2 (809,2)

Resultado líquido financeiro (267,5) (241,9) (386,9)

IR / CSLL 4,8 (188,5) 330,9

Depreciação e amortização (620,0) (645,1) (547,2)

Ebitda 1.196,5 1.196,8 (206,1)

Variação ativo imobilizado 5,8 (4,0) (0,2)

Equivalência patrimonial 60,9 0,0 0,0

Impairment (798,6) (383,2) (1.630,00)

Ebitda ajustado 1.928,4 1.583,9 1.424,2

DESEMPENHO FINANCEIRO
Análise Financeira Consolidada
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PERSPECTIVAS
---
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2030

PLANO DE NEGÓCIOS E GESTÃO 2018-2022
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2030

O ciclo de Planejamento 
Estratégico 2030 
foi atualizado com 
base no processo 
de monitoramento 
estratégico, que sofreu 
ajustes em relação ao 
modelo do ano anterior. 
Em 2018, contamos 
com 12 estratégias e 43 
iniciativas, conforme o 
quadro ao lado.

Os ajustes foram realizados para 
manter o alinhamento entre os 
processos de monitoramento es-
tratégico da Transpetro e da Pe-
trobras Controladora e também 
em função dos resultados do ciclo 
anterior, que culminaram com a 
conclusão de algumas iniciativas 
estratégicas, inclusão de novas ou 
ajustes de escopo de outras.

Em 2018, as 43 iniciativas estra-
tégicas foram acompanhadas em 
sete grupos de projeto, definidos 
pelos seguintes temas: Novas Re-
ceitas, Redução de Custos, Inves-
timentos, SMS, Inovação, Melhoria 
de Processos e RH. O percentual de 
realização dos marcos das iniciati-
vas previstas para o ano superou a 
marca de 87%.

Atributo da visão Estratégias Iniciativas  
estratégicas

Líder em Transporte e Logística 2 8

Competitiva e rentável 4 20

Que evolui com a sociedade 6 15

Total 12 43
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PLANO DE NEGÓCIOS E GESTÃO 2019-2023
Nosso Plano de 
Negócios e Gestão 
(PNG) 2019-2023 está 
centrado no aumento da 
segurança, na redução da 
alavancagem financeira 
e na rentabilidade dos 
negócios, conforme 
as três métricas de 
performance definidas 
e que orientam nossas 
ações estratégicas.

As premissas de inflação (IPCA) e a taxa média de câmbio adotadas para o 
PNG 2019-2023 estão representadas nos gráficos abaixo.

O PNG 2019-2023 visa à geração de valor para nosso acionista, mediante 
o fortalecimento da gestão, a otimização dos custos, a busca de novas 
oportunidades de negócios e a eficiência na aplicação do capital.

Taxa de câmbio nominal  
(R$/ US$)

2019 2020 2021

Inflação   
(IPCA %)

2022 2023

3,64
3,56 3,50 3,46 3,44

2019 2020 2021 2022 2023

4,22
4,50 4,45 4,43 4,48

Segurança

De  
1,08 em 2017 

para  
0,87 em 2018 

e  
0,99 em 2019

Taxa de Acidentados  
Registráveis

Financeira

De  
2,1 em 2017 

para  
2,8 em 2018 

e  
2,6 em 2019

Dívida Líquida  
sobre Ebitda

Rentabilidade

De  
7,4% em 2017 

para  
6,6% em 2018 

e  
8,2% em 2019

Retorno sobre o  
Capital Empregado
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Com relação ao pilar de eficiên-
cia de investimentos, a carteira 
do PNG 2019-2023, de R$ 4,1 
bilhões, apresenta um aumento 
de 5% em comparação ao plano 
anterior. Isso se deve, sobretudo, 
à licitação de Terminais Públicos 
em Portos Organizados, leilões 
em áreas portuárias dedicadas à 
movimentação de granéis líqui-
dos combustíveis, sendo algumas 
dessas áreas já ocupadas com 
operações de movimentação e ar-
mazenamento (brownfields) e ou-
tras novas áreas (greenfields).

A carteira de investimentos prevê 
a utilização dos recursos em cin-
co grandes grupos, com destaque 
para os projetos de manutenção 
da infraestrutura para as operações 
nos segmentos de dutos e termi-
nais e de transporte marítimo. Nos-
so objetivo é maximizar a segurança 
das operações e a integridade das 
instalações, bem como garantir a 
continuidade operacional com cada 
vez mais produtividade e eficiência. 

Relativamente aos gastos opera-
cionais gerenciáveis (GOGs) con-

tidos no PNG 2019-2023, de R$ 
27,4 bilhões, convém apontar uma 
redução de R$ 41 milhões em com-
paração ao ciclo anterior, resultado 
dos esforços empreendidos para 
otimizar e racionalizar nossos pro-
cessos. Continuamos perseguindo 
a melhoria de nossa eficácia ope-
racional e dedicados a otimizar 
gradualmente nossos custos.

A principal fonte de financiamen-
to projetada para o período 2019-
2023 é a geração operacional. O 
desembolso será garantido tam-

O aumento resulta também de no-
vos investimentos em instalações 
de Estações de Medições (Emeds) 
para a quantificação dos volumes 
que movimentamos e a conse-
quente melhoria da rastreabilidade 
e confiabilidade dos registros de 
medição de transporte de petróleo 
e derivados. Em contrapartida, o in-
vestimento no Programa de Moder-
nização e Expansão da Frota (Pro-
mef) terá uma redução no horizonte 
do plano, devido à conclusão do 
programa, com a entrega dos dois 
últimos navios prevista para 2019.

bém pelo saldo do caixa, os finan-
ciamentos e a alienação de bens, 
sobretudo pela venda de sucata 
dos navios que atingirão o fim de 
sua vida útil nesse período. Soma-
dos, esses quatro itens são res-
ponsáveis por garantir em quase 
100% os valores previstos para o 
investimento, os pagamentos de 
juros, as amortizações e os paga-
mentos de dividendos previstos 
para esse ciclo. 

Usos e fontes 2019 - 2023  
(R$ milhões)

Usos Fontes

4,22

10.026 10.026

2.127

2.146

1.614

4.140

583

7.163

29

2.2551

Investimentos

Recursos  
de terceiros

Despesas  
financeiras

Dividendos

Amortização  
da dívida

Saldo inicial  
de caixa

Alienação  
de bens

Geração 
operacional

PNG 2018 - 22: 
R$ 3.938 milhões
(R$ milhões)

PNG 2019 - 23: 
R$ 4.140 milhões
(R$ milhões)

Promef Manutenção de  
infraestrutura de D&T

Licitação  
de terminais

Docagem Outros (TI, mobiliário  
e bens imóveis)

1.626
(39%)

999
(24%)

218 
(5%) 560 

(17%)

700 
(14%)

1.712 
(40%)

168 
(4%)

1.473
(37%)

586 
(15%)

Investimentos 
Totais 

2019 a 2023

R$ 4,1 bilhões
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Movimentação de produtos

Projetamos para 2023 uma movimentação total de líquidos de 612 milhões 
de metros cúbicos em nossos dutos e terminais. Esse número representa 
crescimento médio anual de 0,8% sobre a movimentação projetada para o 
ano de 2019.

Frota em operação

Nosso PNG 2019-2023 projeta o seguinte quantitativo da nossa frota: iniciamos 2019 com 57 navios e terminare-
mos 2023 com 58 navios em operação.  Está prevista a entrega de dois navios pelo Promef já em 2019. A expectativa 
é adicionarmos mais 13 embarcações à nossa frota pelo modelo Bareboat Charter Party (BCP). Nesse ciclo, preve-
mos ainda a saída de 14 navios, em decorrência do encerramento do respectivo contrato de afretamento existente 
ou do fim de sua vida útil.

Metas físicas
Projeção de volume movimentado em dutos e terminais 

Metas físicas
Projeção da frota de navios

2019 2020

8,5

2021 2022 2023

Derivados                    Petróleo  Total

337 340 343 346 349

256 258 259 261 263

593 597 602 607 612

CAGR PNG  2019-2023: 0,8% a.a.

2019 2020 2021 2022 2023

2 aframax

4 Suez DP

1 MR

3 Gaseiros

1 Suez DP 4 Suez DP

1 Suez DP 1 MR 1 Suezmax 2 Afra DP

3 Panamax 3 Gaseiros 1 Pana DP

1 Suez DP

1 Afra DP

58

53

57 57
58

Quantidade de navios em operação (fim do ano)

Entradas 
PROMEF

Entradas 
BCP

Saídas
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GOVERNANÇA, RISCOS E  

CONFORMIDADE
---
GOVERNANÇA E GESTÃO

GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

CONFORMIDADE
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O ano de 2018 foi de continuidade no fortalecimento 
dos nossos mecanismos de governança corporativa.  
Ao longo do exercício, promovemos ações com o intuito 
de aprimorar os processos e práticas da Companhia e 
alinhá-los aos requisitos contidos na lei nº 13.303/2016 
(Lei das Estatais), no decreto nº 8.945/2016, em re-
soluções emanadas pela Comissão Interministerial de 
Governança Corporativa e de Administração de Partici-
pações Societárias da União (CGPAR) do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão; e nas Regras Cor-
porativas Comuns (RCCs) emitidas pela Petrobras.

GOVERNANÇA, RISCOS E CONFORMIDADE
---

GOVERNANÇA E GESTÃO

Destacamos o recebimento do 
Certificado de Nível 1 (Grau Má-
ximo) no Terceiro Ciclo do Indi-
cador de Governança IG-Sest, 
desenvolvido pela Secretaria de 
Coordenação e Governança das 
Estatais (Sest) com o objetivo de 
avaliar o cumprimento dos requi-
sitos exigidos pela Lei das Esta-
tais. Foi a primeira participação 
da Companhia.

No terceiro ciclo do indicador, a 
Sest incluiu sete empresas de con-
trole indireto, dentre elas a Trans-
petro, e priorizou a avaliação da 
efetividade do funcionamento de 
suas estruturas de governança, 
bem como as melhores práticas de 
governança corporativa adotadas 
no mercado.  A avaliação foi reali-
zada por membros independentes 
da Fundação Dom Cabral (FDC), 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), Instituto Brasileiro 
de Governança Corporativa (IBGC), 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
Universidade de Brasília (UnB) e 
Brasil Bolsa Balcão (B3).

Em 2018, adotamos o Regulamen-
to de Licitações e Contratos da 
Petrobras (RLCP). O documento 
substitui o Manual da Petrobras 
para Contratação (MPC) e é utiliza-
do por toda a Companhia desde 14 
de junho de 2018.

Aprovamos também a reforma do 
nosso Estatuto Social. O objetivo 
foi adequá-lo aos dispositivos da 
Lei das Estatais e atualizar nosso 
Objeto Social. Com isso, o docu-
mento reflete melhor nossas ati-
vidades e possibilita o desenvol-
vimento de novos negócios, em 
alinhamento ao nosso Planeja-
mento Estratégico 2030.

Um importante instrumento da 
nossa estrutura de governança e 
do processo decisório é a gestão 
dos limites de competência dos 
gestores, por meio da avaliação 
contínua da Tabela de Limite de 
Competências (TLC). O instru-
mento estabelece os valores de 
que dispõem o presidente, os di-
retores e os titulares de funções 
gerenciais para o cumprimento 
de suas atribuições e gestão da 
Companhia, respeitadas as com-
petências estatutárias. Em 2018, 
foram realizadas três revisões na 
TLC, que, na versão atual, possui 
175 itens divididos em 18 capítu-
los, contendo definições de com-
petência para os principais atos de 
gestão que praticamos.
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GOVERNANÇA E GESTÃO

Os comitês de assessoramento 
ao Conselho de Administração e 
à Diretoria Executiva, que se reú-
nem periodicamente para avaliar e 
discutir temas relevantes em suas 
áreas de atuação, também consti-
tuem instrumentos fundamentais 
da nossa estrutura de governança 
e processo decisório. Contamos em 
2018 com os seguintes comitês:

Assessoramento ao Conselho de Administração
Estatutários: 
Comitê de Auditoria Estatutário (CAE) – Utilizamos o CAE da Petrobras 
Controladora no período de constituição do nosso 
Comitê Estratégico e Financeiro (Coestfin)
Comitê de Elegibilidade - Utilizamos o Comitê de Indicação, Remuneração 
e Sucessão (CIRS) da Petrobras Controladora

Não Estatutários: 
Comitê de Auditoria (Coaud) - Extinto em 13 de novembro de 2018 
Comitê de Segurança, Meio Ambiente e Saúde (SMS)

Assessoramento à Diretoria Executiva
Comitê de Desempenho Empresarial
Comitê de Investimentos 
Comitê de Riscos 
Comitê de SMS 
Comitê de Segurança de Dutos
Comitê de Recursos Humanos 
Comitê de Correição e Comitê de Gestão

Destacamos ainda o Diagnóstico de Gestão do Presidente (DGP), exercí-
cio de liderança que possibilita o contato direto da Alta Administração com 
os colaboradores e tem como principais objetivos a verificação do nível de 
aplicação de práticas de gestão nas gerências e a identificação de práticas 
inovadoras e de oportunidades de melhoria a serem implementadas nas 
áreas diagnosticadas ou em outras com as quais tenha interface.
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GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS

Ao longo de 2018 
aprimoramos a 
identificação, análise 
e tratamento de 
riscos empresariais, 
desenvolvendo ações 
alinhadas com nosso 
Planejamento Estratégico. 
Nesse sentido, destaca-
se a emissão do Mapa 
de Riscos Empresariais 
Monitorados (Marem), 
que contém a avaliação de 
severidade de 145 riscos 
potenciais mapeados 
na Companhia. Ações 
específicas de prevenção 
e mitigação estão sendo 
priorizadas, considerando  
especialmente os riscos 
de maior severidade.

Emitimos também o Guia para 
Identificação e Análise dos Ris-
cos Empresariais da Transpetro. O 
documento foi estruturado para 
apoiar todos os colaboradores 
envolvidos no processo de cons-
trução dos mapas de riscos, forne-
cendo orientação adequada para 
a identificação e análise de riscos 
por parte das nossas gerências.

Destaque ainda para a criação do 
Comitê de Riscos da Transpetro, 
composto por 11 membros repre-
sentantes das gerências com maior 
interface com o tema. As principais 
atribuições do comitê são a análi-
se e emissão de recomendações 
sobre políticas, estratégias e pro-
cessos de gestão de riscos empre-
sariais; a proposição e avaliação de 
medidas de mitigação de riscos;  e 
a proposição de ações de resposta 
a riscos e contingências.

Em 2018, um dos principais riscos 
que enfrentamos foi o aumento 
das intervenções intencionais de 
terceiros para furto de petróleo 
e derivados em nossos dutos, as 
denominadas derivações clandes-
tinas. Essas ações criminosas, fa-
vorecidas por um cenário de inse-
gurança pública e desorganização 
social, colocam em risco a segu-
rança das pessoas, do meio am-
biente e das instalações sob nossa 
responsabilidade.

Conforme gráfico abaixo, regis-
tramos no ano passado 261 casos 
de furto ou tentativa de furto em 
nossos dutos em todo o país, um 
crescimento de 15% no número de 
ocorrências no comparativo com 
2017. Do total de casos, 151 (57%) 
aconteceram no Estado de São 
Paulo e 69 (26%), no Estado do Rio 
de Janeiro.

2016 2017 2018

261
227

72
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GESTÃO DE RISCOS EMPRESARIAIS
Essa grande ameaça exige cada 
vez mais ações da Companhia para 
a prevenção e redução dos impac-
tos. Por conta disso, reforçamos a 
estrutura dedicada ao tema, trans-
formando-a numa gerência exe-
cutiva, responsável por centralizar 
e integrar as ações de combate às 
derivações clandestinas de forma 
matricial e integrada. O trabalho 
realizado em 2018 tomou por base 
as seguintes disciplinas.

No combate às derivações clan-
destinas, realizamos um conjunto 
de ações. De forma integrada com 
a Petrobras Controladora, colabo-
ramos com as investigações das 
autoridades de segurança pública 
e investimos constantemente no 
desenvolvimento de tecnologias 
de monitoramento. Nossa preocu-
pação maior é a segurança das fa-
mílias, pois intervenções crimino-
sas nos dutos podem trazer riscos 

para a comunidade. Diante disso, 
diversas atividades foram desen-
volvidas para aproximar e informar 
a população vizinha aos dutos.

Nas operações de combate, re-
forçamos as inspeções terrestre 
e aérea nas faixas de dutos com o 
objetivo de localizar tentativas de 
derivações clandestinas, com base 
nas diversas técnicas disponíveis. 
E na vigilância da faixa, intensifica-
mos as patrulhas com a finalidade 
de coibir as tentativas de furto.

Intensificamos ainda nas comuni-
dades vizinhas às faixas de dutos 
a divulgação do telefone 168 (gra-
tuito e disponível 24 horas por dia, 
sete dias por semana) e do núme-
ro de WhatsApp (21) 99992-0168, 
canais de comunicação simples e 
diretos para o envio de informa-
ções sobre qualquer movimenta-
ção suspeita na faixa de dutos ou 
em terrenos próximos.

Ampliamos também os canais de 
comunicação para recebimento de 
manifestações voltadas a contribuir 
para as atividades de combate às 
ocorrências de derivações clandesti-
nas, ao firmar parceria com o Disque 
Denúncia de São Paulo.  Além disso,  
renovamos nossa parceria com o 
Disque Denúncia do Rio de Janeiro.

Promovemos exercícios simula-
dos de resposta à emergências 
nos estados de São Paulo e Rio 
de Janeiros. O objetivo foi prepa-
rar nossas equipes para qualquer 
contingência envolvendo o fur-
to de combustível nos dutos que 
operamos, treinar as ações coor-
denadas com os órgãos públicos 
e alertar as comunidades vizinhas 
às faixas sobre os riscos da ação 
de terceiros nos dutos.

A constante interação que mante-
mos com os órgãos públicos tem 
por finalidade a troca de informa-
ções e apoio técnico recíproco no 
combate a ações criminosas nos 
dutos que operamos. Em 2018, 
celebramos acordo de coopera-
ção com o Ministério Público Es-
tadual do Rio de Janeiro (MPERJ) 
e demos passos importantes para 
a integração com a Agência Na-
cional do Petróleo,  Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) e a Agên-
cia Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT).

Por meio de projetos de ben-
chmarking, buscamos parcerias 
com empresas internacionais ope-
radoras de dutos na América Lati-
na e na Europa, igualmente impac-
tadas pelas ações criminosas de 
furto em dutos.

Em 2018, realizamos ainda outras 
ações e entregas na área da Gestão 
de Riscos Empresariais, tais como 
a estruturação dos critérios ou ré-
guas de riscos, ferramentas que 
viabilizam as avaliações de riscos e 
a construção dos Mapas de Riscos 
Empresariais; e a implantação do 
Documento de Análise de Riscos 
Específicos (Dare), instrumento 
formal para subsidiar e fortalecer a 
tomada de decisão, contendo ava-
liação de risco específica para ca-
sos concretos encaminhados por 
nossas gerências.

Ações de combate 
às derivações 
clandestinas

Telefone  

168 

24  
horas por dia

7  
dias por semana
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CONFORMIDADE
Em 2018, mantivemos o 
foco no aprimoramento 
e na garantia de um 
ambiente integro para 
os nossos negócios. 
Atuamos na ampla 
disseminação e 
fortalecimento da cultura 
de conformidade, na 
prevenção, detecção 
e correção de desvios 
e não conformidades 
associadas, 
principalmente, à 
fraude, corrupção e 
lavagem de dinheiro, 
bem como na análise de 
integridade dos gestores 
e contrapartes.

Destacamos também os resulta-
dos obtidos na auditoria opera-
cional realizada pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) para avaliar 
os controles de prevenção e detec-
ção relacionados à fraude e à cor-
rupção de órgãos e instituições do 
Poder Executivo Federal (Acórdão 
2.604/2018 – TCU – Plenário, Re-
latora: Ministra Ana Arraes). Nos-
sos resultados foram expressivos. 
Recebemos classificação no grau 
máximo (Nível Aprimorado) nos 
controles de Combate à Fraude 
e Corrupção, Gestão de Riscos e 
Controles Internos,  Ética e Inte-
gridade, Designação de Dirigentes, 
Transparência e Accountability.

Para promover a integração e for-
talecer as nossas iniciativas de 
conformidade, dispomos ainda de 
instrumentos como o Código de 
Ética, o Guia de Conduta e o Pro-
grama Petrobras de Prevenção da 
Corrupção. Em 2018, o Conselho 
de Administração e a Diretoria Exe-
cutiva aprovaram nossa Política 
de Conformidade Corporativa, que 
estabelece as diretrizes e princí-
pios para a prevenção e comba-
te à corrupção, em todas as suas 
formas, estimulando um ambiente 
de comportamento ético e íntegro, 
de envolvimento responsável e 
de práticas leais nas relações com 
toda a cadeia produtiva e públicos 
de interesse.

Um importante instrumento de 
prevenção utilizado para a avaliação 
de integridade são os pareceres de 
conformidade, elaborados para dar 
suporte à tomada de decisão e mi-
nimizar riscos em nossos processos 
decisórios. Em 2018, foram emiti-
dos 231 pareceres, relacionados a 
assuntos diversos, com destaque 
para a solicitação de aditivos con-
tratuais, a realização de processos 
licitatórios e contratações diretas, e 
a assinatura de termos para encer-
ramento de pendências.

De forma preventiva, realizamos 
avaliações de Background Check de 
Integridade (BCI), que consiste no 
levantamento sistemático de infor-
mações pessoais, por meio de con-
sulta a banco de dados públicos e 
privados, e de informações de diver-
sas áreas de controle da Companhia, 
com a finalidade de subsidiar os ges-
tores na tomada de decisão. No ano, 
foram emitidos 245 BCIs, seis deles 
referentes aos indicados para o novo 
Comitê de Auditoria Estatutário e 
Comitê Estratégico e Financeiro.

Nesse contexto, outra iniciativa 
estratégica de prevenção e orien-
tação fundamental para multipli-
car conhecimento, mitigar riscos e 
proteger a Companhia são os trei-
namentos realizados anualmente 
sobre ética e conformidade, como 
os destacados ao lado:  

Treinamentos para a Liderança 
associados ao Programa de De-
senvolvimento de Líderes (PDL), 
que contemplaram 205 emprega-
dos-líderes em 2018;

Treinamentos para Novos Em-
pregados, oferecidos a 231 dos 
nossos recém-admitidos;

Treinamento para a Alta Admi-
nistração (Conselho de Administra-
ção, Conselho Fiscal e Diretoria), que 
contemplou 21 administradores;

Treinamentos de Ética e Confor-
midade por Ensino a Distância 
(EAD), que totalizaram 2.904 parti-
cipantes em 2018.

Emissão de  
pareceres de 

conformidade
2018 

231
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Além das ações preventivas, res-
saltamos os procedimentos in-
vestigativos associados à fraude 
e à corrupção, envolvendo as ati-
vidades de apuração de denún-
cias oriundas do nosso Canal de 
Denúncias, bem como a apuração 
de indícios de irregularidades pro-
venientes de outras fontes (audi-
toria, órgãos de controles, entre 
outros). Os desvios e não confor-
midades identificados são trata-
dos e deliberados pelo Comitê de 
Correição, com base no nosso Re-
gime Disciplinar.

Destacamos ainda as ações re-
alizadas para atendimento à lei 
13.303/2016, como a avaliação 
de requisitos de habilitação de 
fornecedores para a indicação 
do Grau de Risco de Integridade 
(GRI) atribuído a eles nas fases 

de verificação de efetividade, ha-
bilitação, homologação e na que 
antecede a assinatura do instru-
mento contratual.

Em 2018, o avanço das investiga-
ções conduzidas pela Operação 
Lava Jato resultou para a Com-
panhia na recuperação financeira 
de R$ 924 mil. Os valores corres-
pondem à multa penal e acordos 
de leniência firmados entre a Con-
troladoria Geral da União (CGU) e 
empresas envolvidas em esque-
mas de fraude ou corrupção que, 
direta ou indiretamente, atingiram 
a Transpetro.

Merece destaque ainda a celebra-
ção de acordo entre a Petrobras e 
o Departamento de Justiça (DoJ) 
dos Estados Unidos para encer-
ramento das investigações rela-

GOVERNANÇA, RISCOS E CONFORMIDADE
---

CONFORMIDADE

cionadas aos controles internos, 
registros contábeis e demons-
trações financeiras no período de 
2003 a 2012. Pelos termos firma-
dos, a Petrobras Controladora se 
comprometeu a continuar apri-
morando seu programa de com-
pliance, projetado para prevenir 
e detectar violações ao Foreign 
Corrupt Pratices Act (FCPA) e ou-
tras leis anticorrupção aplicáveis 
às suas operações e de suas sub-
sidiárias, agentes e joint ventures, 
bem como de seus contratados  
e subcontratados.

No que se refere à Transpetro, a im-
plementação das medidas previs-
tas no acordo deverão estar inte-
gralmente concluídas até junho de 
2019 e contarão com acompanha-
mento periódico do nosso Comitê 
de Auditoria Estatutário (CAE).
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CONTROLES INTERNOS

Em 2018, em alinhamento ao previsto no nosso Plano 
Estratégico, realizamos iniciativas com o objetivo 
de aprimorar nossos controles, além de aumentar a 
capacidade preventiva e o grau de automação deles. 
Assim, dos 449 controles disparados para a Companhia, 
mais de 90 deles foram objeto de reelaboração 
e otimização, visando também ao atendimento a 
demandas de Oportunidades de Melhorias (OM) 
provenientes do Diagnóstico do Presidente (DGP).  

Em atendimento ainda à Lei Sar-
banes-Oxley (SOx) e outras inicia-
tivas, tais como a lei 13.303/2016, 
acrescentamos 285 perguntas 
aos controles em nível de entida-
de (ELC) indicados pela Petrobras 
Controladora à Transpetro.

Nossa Política e Diretrizes de Con-
troles Internos passou por atuali-
zação em 2018. Um dos principais 
ajustes foi a imputação da atribui-
ção de responsabilidade sobre a 
execução de controles internos a 
todos os nossos empregados. O 
documento está disponível ao pú-
blico em nosso site externo.

Em alinhamento à metodologia 
utilizada na Petrobras, realizamos 
análises de risco para identificar os 
processos mais sensíveis e desen-
volver controles apropriados. Com 
vistas a garantir a confiabilidade e 
a integridade de nossas atividades, 
dispomos de controles internos 

de governança, processos e tec-
nologia da informação. A eficácia 
desses controles é avaliada inter-
namente e por auditoria externa. 
Uma vez identificada eventual de-
ficiência de controles, atuamos ati-
vamente propondo ações de me-
lhoria e remediação.

A avaliação da eficácia de nossos 
controles internos sobre relatórios 
financeiros toma por base os cri-
térios da Estrutura Integrada de 
Controles Internos, emitidos pelo 
Committee of Sponsoring Orga-
nizations of Treadway Commission 
(Coso), em atendimento à SOx.

Esses critérios regem a certifica-
ção da nossa empresa controla-
dora e abrangem a Transpetro, 
por se tratar de empresa relevan-
te da Petrobras. A partir dessas 
avaliações, verificamos que nos-
sas ações remediaram, em todos 
os aspectos relevantes, as defi-

ciências identificadas até 2018, 
comprovando a efetividade dos 
nossos controles internos sobre 
relatórios financeiros.

Nesse contexto, destacam-se ain-
da as atividades de definição e 
acompanhamento de soluções 
de controles de processo no sis-
tema integrado de gestão ou em 
legados. O objetivo é automatizar 
regras de negócio e inibir, auto-
maticamente, a materialização de 
erros, bem como coordenar a pa-
dronização de soluções sistêmicas 
de controle e conformidade adota-
das na Transpetro, visando à efeti-
vidade em Segregação de Funções 
e Controle de Ações Críticas. Para 
essas atividades, priorizam-se os 
sistemas com histórico de escopo 
na Certificação SOx/CVM48.
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Accountability – Conceito da língua 
inglesa que pode ser traduzido como 
responsabilidade com ética. Remete 
à obrigação dos membros de um ór-
gão administrativo ou representativo 
com a transparência e a prestação de 
contas a instâncias controladoras ou a 
seus representados.

Alavancagem – Relação entre a dívida 
e a geração de caixa de uma empresa. 
 
Benchmark – É a empresa que se tor-
na referência em algum aspecto ou 
processo.

Benchmarking – É o ato de identificar 
algumas empresas que são excelentes 
em algum aspecto e copiar ou adaptar 
suas melhores práticas.

Bunker –  Combustível que alimenta o 
motor do navio. 

CNCL (Centro Nacional de Controle 
Logístico) - Estrutura da Transpetro 
que utiliza tecnologia de ponta para 
monitorar e operar, remotamente e de 
forma centralizada, o transporte duto-
viário da Companhia.

CVM – Comissão de Valores Mobiliários 

Continuidade operacional – Concei-
to que expressa a capacidade de uma 
organização de continuar suas opera-
ções em um período futuro. 

Control Room Management (CRM) 
– Práticas recomendadas pela Ame-
rican Petroleum Institute (API) para o 

gerenciamento de salas de controle. 
Nossa aderência a essas práticas for-
talece nossa condição  de centro de 
excelência mundial na operação de 
dutos e terminais. 

Curva de Bradley – É um sistema pa-
tenteado pela DuPont que avalia o de-
sempenho de uma organização na área 
de segurança. Esse sistema relaciona 
o número de lesões com o estágio da 
cultura de segurança na empresa.

Docagem – Serviço de reparo, em di-
que seco ou flutuante, dos navios da 
Transpetro. O objetivo é restaurar ou 
manter o padrão original de desempe-
nho previsto da embarcação. É realiza-
da em períodos regulares, previamente 
estabelecidos de acordo com a política 
interna de manutenção da Companhia.
 
Ebitda – Sigla em inglês para earnin-
gs before interest, taxes, depreciation 
and amortization, que pode ser tradu-
zido por lucros antes de juros, impos-
tos, depreciação e amortização.

Empregados cedidos – Empregados 
da Petrobras Controladora ou de suas 
controladas requisitados por outras 
empresas da própria  Petrobras, Pe-
tros ou órgãos/entidades dos Poderes 
da União, dos estados, do Distrito Fe-
deral e dos municípios.

Governança – Relação entre agentes 
econômicos (acionistas, executivos, 
conselheiros) com capacidade de in-
fluenciar/determinar a direção e o 
desempenho das corporações. A boa 

governança corporativa garante aos 
sócios equidade, transparência e res-
ponsabilidade pelos resultados.

Hidrocarboneto – Classificação de um 
grande grupo de compostos químicos 
orgânicos, constituídos por átomos 
de carbono e hidrogênio. No presente 
trabalho, constitui uma denominação 
abrangendo o petróleo bruto.

Impairment – Perda no valor de recu-
peração de ativos.

Incident Command System (ICS) –  É 
um sistema projetado para permitir o 
gerenciamento de incidentes domés-
ticos, integrando instalações, equipa-
mentos, pessoal, procedimentos e co-
municações dentro de uma estrutura 
organizacional comum. Tem por objeti-
vo permitir a identificação das principais 
preocupações associadas ao incidente  
sem prejudicar a atenção a qualquer 
componente do sistema de comando.

Limite de Alerta (LA) – Parâmetro 
máximo admissível de um determina-
do indicador em um período definido, 
utilizado para aplicação de ações de 
correção e melhorias nos processos.

Navio Aframax – Petroleiro para o 
transporte de óleo cru com capacida-
de de carga entre 80 mil a 120 mil to-
neladas de porte bruto (TPB). O nome 
é baseado na terminologia Average 
Freight Rate Assesment (Afra), ou, em 
português, Valor Médio de Frete.

Navio Gaseiro – Embarcação para o 
transporte de gás liquefeito de petró-
leo, destinado prioritariamente à na-
vegação de cabotagem.

Navio Suezmax – Petroleiro para o 
transporte de óleo cru com capacida-
de de carga na faixa de 140 mil a 175 
mil TPB. Com seu calado, boca e com-
primento, tem capacidade para trafe-
gar pelo canal de Suez.

Offshore – Relaciona-se à atividade 
desenvolvida ao largo da costa por 
empresas de exploração petrolífera.
 
Passadiço – Na linguagem marítima, 
designa o local do navio de onde os 
oficiais de Náuitca manobram a em-
barcação sob as ordens do coman-
dante.

Sustentabilidade – É o trabalho da 
organização na gestão de fatores so-
ciais e ambientais - em especial no re-
lacionamento com as comunidades e 
demais públicos de interesse - com o 
intuito de desenvolver os espaços onde 
atua por meio de processos que este-
jam atrelados às estratégias de negó-
cios da empresa.  Numa gestão susten-
tável, integram-se os aspectos sociais, 
econômicos e ambientais. Também é 
associada à perenidade do negócio.

Tanker Management Self Assess-
ment (TMSA) – Desenvolvida pela Oil 
Companies International Marine Forum 
(Ocimf), a metodologia avalia os siste-
mas de gerenciamento das empresas 
de navegação ligadas à indústria do 

petróleo e os compara às melhores 
práticas do mercado. O objetivo é ele-
var as empresas aos mais altos padrões 
de segurança e prevenção de aciden-
tes, bem como adequar o desempenho 
operacional delas às melhores referên-
cias (benchmark) da indústria.  

Taxa de Acidentados Registráveis 
(TAR) – É o número de acidentados 
registráveis sem afastamento, com 
afastamento e fatalidades para cada 
um milhão de horas-homem de expo-
sição ao risco no período considerado.

Teletrabalho – Significa, literalmen-
te, trabalho a distância. Pode ser en-
tendido como o trabalho realizado 
para o empregador fora do ambiente 
da empresa. É também chamado de 
trabalho remoto. 

Transbordo a contrabordo – Ope-
ração que consiste na transferência 
de petróleo e derivados entre navios 
atracados.

Valores – São as virtudes, crenças e 
princípios da empresa. Indicam o que 
é relevante para a organização no dia a 
dia do negócio. 

Vetting – São inspeções responsá-
veis por certificar se o navio está apto 
a operar em qualquer porto, nacional 
ou estrangeiro, em condições de se-
gurança, garantindo a preservação do 
meio ambiente e dos operadores en-
volvidos no processo. 
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